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RESUMO GERAL 

__________________________________________________________________________ 
  

CIENCIOMETRIA, ETNOBOTÂNICA E MODELAGEM DE NICHO DA Amburana cearensis 

(ALLEMÃO) A.C.Sm. 

Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. (Fabaceae) é uma espécie nativa do semiárido 

nordestino, popularmente conhecida como amburana de cheiro, cumaru ou imburana-de-

cheiro. Apresenta considerável importância econômica, medicinal e social. Atualmente possui 

populações ameaçadas de extinção em decorrência do extrativismo predatório. Desse modo, 

este trabalho teve por objetivo realizar a análise cienciométrica, conduzir o estudo 

etnobotânico sobre a A. cearensis; e indicar por meio da modelagem de nicho ecológico, áreas 

geográficas adequadas para o seu desenvolvimento em diferentes cenários de mudanças 

climáticas. Para tanto, buscou-se artigos nas principais bases de dados; utilizou-se da técnica 

de entrevista para reconhecer a identidade biológica da espécie, considerando a indicação de 

uso proveniente do conhecimento tradicional; o algoritmo de máxima entropia (Maxent) foi 

empregado na modelagem de nicho para os períodos presente e futuro otimista (RCP2.6) e 

pessimista (RCP8.5), sendo testados dois modelos de circulação geral da atmosfera (GISS-

ES-R e CCSM4). Foi possível obter resultados referentes às propriedades medicinais da 

espécie, sendo identificado um total de 68 artigos, entre os anos de 2005 e 2020. Observou-

se um aumento expressivo no número de publicações durante o período avaliado. Além disso, 

registra-se que a espécie tem sido amplamente utilizada na medicina tradicional, o que tem 

impulsionado novos estudos, especialmente experimentais com foco em desvendar os 

potenciais farmacológicos. Os dados gerados acerca das entrevistas etnobotânico permitiram 

uma melhor compreensão sobre as características terapêuticas de A. cearensis. Com isso, 

nota-se que o conhecimento tradicional é indispensável para o desenvolvimento de novas 

propostas científicas. Os modelos de distribuição potencial testados para os cenários 

climáticos do futuro (otimista e pessimista), centrados em 2070, mostraram que áreas de 

adequabilidade do presente serão mantidas no futuro. Percebe-se ainda, por meio dos 

modelos, que haverá uma expansão nas áreas de adequabilidade nos estados do Ceará e da 

Bahia. Logo, os dados apresentados nas sucessivas etapas da pesquisa fornecem subsídios 

para definir estratégias que visem à conservação e manejo sustentável da espécie. 

 

Palavras-chave: Cumaru, Conhecimento tradicional, Medicina popular, Adequabilidade 

Ambiental.  
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GENERAL ABSTRACT 

__________________________________________________________________________ 

 

SCIENTOMETRICS, ETHNOBOTANY AND NICHE MODELING OF Amburana cearensis 

(ALLEMÃO) A.C.Sm. 

Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. (Fabaceae) is a native species of the northeastern 

semi-arid region, popularly known as amburana de cheiro, cumaru or imburana-de-cheiro. It 

has considerable economic, medicinal and social importance. It currently has populations 

threatened with extinction as a result of predatory extractivism. In this way, this study aimed to 

perform a scientometric analysis, conducting an ethnobotanical study on A. cearensis; and 

indicate, through ecological niche modeling, suitable geographic areas for their development 

in different climate change scenarios. For this purpose, articles were searched in the main 

databases; the interview technique was used to recognize the biological identity of the species, 

considering the indication of use coming from traditional knowledge; the maximum entropy 

algorithm (Maxent) was used in the niche modeling for the optimistic (RCP2.6) and pessimistic 

(RCP8.5) present and future periods, testing two models of general circulation of the 

atmosphere (GISS-ES-R and CCSM4). It was possible to obtain results regarding the 

medicinal properties of the species, with a total of 68 articles being identified between the years 

2005 and 2020. There was a significant increase in the number of publications during the 

period evaluated. In addition, it is recorded that the species has been widely used in traditional 

medicine, which has driven new studies, especially experimental ones focused on unraveling 

the pharmacological potentials. The data generated from the ethnobotanical interviews allowed 

a better understanding of the therapeutic characteristics of A. cearensis. Thus, it is noted that 

traditional knowledge is indispensable for the development of new scientific proposals. The 

potential distribution models tested for future climate scenarios (optimistic and pessimistic), 

centered on 2070, showed that areas of suitability of the present will be maintained in the 

future. It can also be seen, through the models, that there will be an expansion in the areas of 

suitability in the states of Ceará and Bahia. Therefore, the data presented in the successive 

stages of the research provide subsidies to define strategies aimed at the conservation and 

sustainable management of the species. 

Keywords: Cumaru, Traditional knowledge, Popular medicine, Environmental Suitability. 
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1. INTRODUÇÃO  

_____________________________________________________________________ 

 

O bioma Caatinga, localizado exclusivamente em solo brasileiro, configura-se numa 

região diversificada de paisagens e tipos vegetacionais composta por um mosaico de arbustos 

espinhosos, florestas sazonalmente secas e clima semiárido que cobre predominantemente 

a região nordeste do país (MAIA, 2017). É considerado um bioma rico em biodiversidade, 

endemismo, heterogeneidade e recursos genéticos quando comparado a biomas situados em 

outras regiões semiáridas no mundo (CALIXTO-JUNIOR e DRUMOND, 2014; ARAÚJO e 

MAIA, 2018). Além disso, apresenta vasto potencial para o desenvolvimento de atividades 

econômicas, decorrentes em especial da sua diversidade florística, constituída por espécies 

detentoras de produtos florestais não madeireiros de relevância socioeconômica e cultural, 

como ceras, fibras, óleos e taninos. O bioma apresenta ainda potencialidades por meio da 

diversidade de espécies vegetais frutíferas, forrageiras, apícola, ornamental, medicinal e 

madeireira (MAIA et al., 2017).  

No entanto, o direcionamento inadequado que o homem tem dado à essa riqueza 

natural têm gerado graves consequências na dinâmica terrestre, com alterações 

especialmente no clima. A magnitude das ações antrópicas é observada principalmente nos 

recursos naturais renováveis, apresentando influências direta ou indireta no aumento das 

taxas de extinção e no número de espécies ameaçadas (PIMM e RAVEN 2000, MEA, 2005). 

A Caatinga é uma das formações vegetais com maiores índices de alterações ambientais 

registradas (MMA, 2020).  

Assim, algumas de suas espécies já experimentam o reflexo desses impactos, que é 

o caso da Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. (Fabaceae) conhecida popularmente por 

cumaru ou imburana-de-cheiro. Essa espécie, de importante aplicabilidade econômica e 

médica, encontra-se ameaçada de extinção (THE IUCN RED LIST OF THREATENED, 2020), 

devido ao extrativismo predatório de sua madeira (ALMEIDA et al., 2010) seu 

desaparecimento poderá causar danos irreparáveis ao ecossistema desencadeando impactos 

ambientais e social. Além disso, a redução populacional impossibilita o avanço de pesquisas 

que desvendem totalmente sua composição química e aplicações farmacológicas (ALMEIDA 

et, al., 2010). Por isso, faz-se necessário o desenvolvimento de estudos que possam contribuir 

na documentação da riqueza farmacológica que a espécie detém, e de estratégias que visem 

à sua conservação e contribuam para o equilíbrio ecológico do bioma.  

Uma maneira eficaz para o estabelecimento de tais estratégias é reconhecer a 

potencialidade e a importância socioambiental da espécie. Para tanto, técnicas têm sido 

aplicadas com intuito de auxiliar os levantamentos acerca do emprego de plantas por 
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populações e de avaliar o conhecimento científico a respeito de temáticas específicas 

(LISBOA e RODRIGUES, 2017). Dentre os quais vale ressaltar a cienciometria, que tem se 

apresentado útil para realizar o levantamento e análise dos aspectos quantitativos e 

qualitativos das produções científicas (SOUSA et al., 2020). Sendo possível, por meio desse 

segmento   apresentar um panorama sobre as principais tendências na literatura cientifica a 

respeito das propriedades terapêuticas de Amburana cearensis. 

Esse campo do estudo métrico permite ainda, uma maior aproximação com a 

etnobotânica, ciência que incorpora a importância do conhecimento tradicional sobre a 

diversidade florística, considerando suas aplicabilidades como alternativa para a conservação 

(ROCHA et al., 2014). As estratégias de conservação por meio dos estudos etnobotânicos 

são realizados junto a agrupamentos humanos, uma vez que este ramo da botânica se 

constitui como instrumento para delinear métodos de conservação das espécies nativas e de 

seus potenciais (SALES et al.,2015). Tais estudos contribuem ainda para a valorização do 

conhecimento tradicional, que pode gerar subsídios para novos estudos e para a definição de 

estratégias de manejo, com base nos problemas identificados (SOUSA et al., 2015).  

Outro ponto crucial no que concerne à preservação de espécies, é compreender a 

dinâmica ecológica e os fatores que influenciam sua ocorrência. Neste sentido, além das 

investigações etnobotânicas, outras ferramentas têm se mostrado úteis e satisfatórias para 

elaboração de planos de conservação de espécies.  A Modelagem de Nicho Ecológico – MNE, 

por exemplo, tem sido um importante instrumento para embasar estudos e aplicações 

voltadas para a conservação de espécies ameaçadas de extinção (ALEXANDRE et al., 2013). 

Este método é aplicado para transformar dados primários de ocorrência de espécies em 

mapas de distribuição geográfica, indicando a adequabilidade para a presença ou ausência 

da espécie (RODRIGUES et al., 2015). Também pode ser utilizado na compreensão da 

relação espécie-ambiente, no estabelecimento de previsões comportamentais de espécies 

frente às alterações climáticas (SILVA et al., 2020; SANTOS et al., 2021), nas relações 

filogeográficas (VIEIRA et al., 2015), adequabilidade de espécie ameaçada de extinção 

(SILVA et al., 2021) e ainda na determinação correta em reflorestamentos e estabelecimento 

de plantações (CARVALHO et al., 2017). Estes modelos são estimados por meio do uso de 

algoritmos específicos que geram a predição de ocorrência geográfica da espécie em 

diferentes cenários. 

Pesquisas que envolvem modelagem de nicho têm se destacado ao lidar com a 

dinâmica de conservação biológica, por meio dos estudos biogeográficos, ecológicos e 

evolutivos. Porém, a temática MNE aplicada a espécies ameaçadas de extinção ainda 

apresenta pouca representatividade na produção acadêmica (ALEXANDRE et al., 2013; 

PADHAD et al., 2019). Desse modo, cabe destacar a necessidade de se desenvolver 



 
 

19 
 

trabalhos que envolvam esta temática, ampliando as discussões e informações úteis para o 

desenvolvimento de planos de conservação de espécies (ALEXANDRE et al., 2013). 

Nesse contexto, considerando a importância da etnobotânica e dos modelos preditivos 

no estudo de questões ecológicas e biogeográficas, a proposta do presente trabalho consiste 

no levantamento das propriedades medicinais da espécie e na fundamentação de estratégias 

que visem conservação da espécie Amburana cearensis. Por meio de diferentes métodos de 

investigação (etnobotânica, cienciométrica e modelagem de nicho ecológico). 
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2. OBJETIVOS 

____________________________________________________________________ 
 

2.1. Objetivo Geral 

 

Realizar uma análise cienciométrica e conduzir um levantamento etnobotânico sobre 

a Amburana cearensis A.C.Sm; indicar por meio da modelagem de nicho ecológico, áreas 

geográficas adequadas para o seu desenvolvimento em diferentes cenários de mudanças 

climáticas, de forma a definir estratégias que visem à conservação e manejo sustentável da 

espécie.  

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

✓ Identificar as principais tendências da produção científica sobre a espécie ao longo 

dos anos; 

✓ Reconhecer a identidade biológica da espécie, origem e características terapêuticas, 

considerando a indicação de uso proveniente do conhecimento tradicional; 

✓  Identificar causas que vêm comprometendo a ecologia da espécie;  

✓ Definir os fatores climáticos importantes para a adequabilidade da espécie, assim 

como seus limites de tolerância; 

✓ Indicar áreas geográficas que apresentem condições propícias para o 

desenvolvimento da espécie, a partir dos resultados de modelagem para os diferentes 

cenários de mudanças climáticas.  

. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

_______________________________________________________________________ 

 

3.1. Caatinga 

 

De acordo com Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2004), o bioma 

brasileiro Caatinga localiza-se entre os paralelos 3º e 17ºS e estende-se pelos estados de 

Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí e 

Sergipe, compreendendo ainda um pequeno trecho da região Sudeste - Norte do Estado de 

Minas Gerais. Abrange uma área de 844.453 km², o que correspondente a 11% do território 

brasileiro. Faz limite com outros três biomas brasileiros – Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica 

(IBGE, 2004). 

A Caatinga sobrepõe-se ao domínio semiárido, que é caracterizado pela baixa 

incidência de chuvas e pela irregularidade da precipitação. Pode-se considerar que a 

ocorrência de chuva nesse bioma corresponde a uma média de 300 mm a 500 mm, 

apresentando variações que podem chegar até 1.200 mm/ano, em áreas de maior altitude, 

(AVANCINI e TEGA, 2013). Por essas características peculiares, o bioma Caatinga faz parte 

de outro bioma global denominado de Florestas e Arbustais Tropicais Sazonalmente Secos – 

FATSS, ou SDTFW (FERNANDES e QUEIROZ, 2018). 

O bioma é composto especialmente por plantas fisiologicamente adaptadas a 

condições ambientais extremas, como altas temperaturas, altos níveis de radiação e 

evaporação (AZEVEDO et al., 2018), tendo em vista que apresentam características 

xerofíticas (RICARDO et al., 2018). No semiárido brasileiro, a considerável irregularidade na 

distribuição das chuvas é caracterizada por duas estações distintas, a chuvosa, 

correspondendo a um curto período com chuvas e de intensidade muito variável; e a seca, 

em geral com período crítico de seca prolongada, quando as espécies de Caatinga expressam 

sua fisionomia mais marcante, a deciduidade (ANDRADE et al., 2020). Por isso, as espécies 

vegetais desenvolveram estratégias de sobrevivência para mitigar os efeitos nocivos da seca 

(MESQUITA et al., 2018). Nessa perspectiva, muitos estudos têm sido desenvolvidos para 

explicar essas estratégias, por exemplo, investigando fatores relacionados a 

evapotranspiração (MARQUES et al., 2020), parâmetros ambientais e fisiologia de árvores 

(IVAOV et al., 2018), fisiologia das flores (DOMINGOS-MELO et al., 2020), regulação 

estomática (SILVA et al., 2017), microbioma do solo (LACERDA-JÚNIOR et al., 2019), entre 

outros. Estudos relacionados a fenologia revelaram que água e luz são os preditores mais 

importantes para padrões fenológicos de folhas em ambientes sazonalmente secos, como a 

Caatinga (ALBERTON et al., 2019). Outros estudos podem ser citados, como por exemplo, 
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mapeamento da fenologia das espécies vegetais da Caatinga, em áreas de proteção por meio 

da série NDVI e Climate time series (DA SILVA et al., 2018a), respostas fenológicas das 

espécies de arbustos e avaliação de sua relação com fatores abióticos (LIMA e 

DAMASCENO-JÚNIOR, 2020). 

Por meio de seus inúmeros mecanismos de adaptação aos habitats semiáridos, as 

espécies vegetais que compõe a Caatinga têm se destacado. Proporcionam um perfil 

diversificado ao bioma, constituído por no mínimo 3.150 espécies, distribuídas em 950 

gêneros e 152 famílias de angiospermas (FERNANDES e QUEIROZ, 2018). Dentro desse 

elenco é possível identificar espécies endêmicas e muitas outras que podem exemplificar 

relações biogeográficas que ajudam a esclarecer sua própria dinâmica histórica vegetacional 

(GIULIETTI et al., 2004). Assim, a Caatinga possui a maior riqueza de espécies dentre os 

núcleos de FATSS do Novo Mundo (FERNANDES e QUEIROZ, 2018). Além da exuberante 

flora, o bioma Caatinga, destaca-se também por sua fauna que abriga mamíferos, aves, 

répteis, anfíbios, peixes e abelhas (MMA, 2020). Adicionalmente, por se tratar de um bioma 

que ocorre exclusivamente em território nacional, seu patrimônio biológico não é observado 

em nenhum outro país do mundo (GIULIETTI et al., 2004). Peculiaridade que o torna raro, e 

detentor de uma das maiores biodiversidades do planeta. 

A Caatinga apresenta vasto potencial para subsidiar serviços que visem a 

conservação, usos sustentáveis e bioprospecção dos recursos naturais. Portanto, se 

explorada racionalmente, poderá contribuir consideravelmente para o desenvolvimento 

regional e nacional (MMA, 2020). A biodiversidade da Caatinga tem disponibilizado ao homem 

uma variedade de aplicações para sua sobrevivência, e para o gerenciamento de atividades 

econômicas, que engloba o setor agrossilvopastoril, industriais, especialmente voltados aos 

ramos da cosmetologia, fármacos, químicos e alimentício (GIULIETTI et al., 2004). Suas 

aplicações nestes setores têm sido cada vez mais sofisticadas na medida em que o 

conhecimento ambiental foi sendo acumulado. Contudo, o desenfreado crescimento industrial 

e econômico, que tem como base utilização da matéria prima natural, nas quais muitas são 

exclusivas do bioma caatinga, somado a atividades de caça e pesca predatória, extrativismo 

de madeira para fins energéticos (carvão e lenha) marceneiros e ornamentais, explorados 

ilegalmente e de forma insustentáveis, tem causado perturbações para este bioma (SANTOS 

et al., 2021). Logo, estes fatores têm sido os principais responsáveis pela ameaça de extinção 

de 253 espécies vegetais presentes no bioma Caatinga (FLORA BRASIL, 2013).  

Além do alto grau de riscos às espécies, estes impactos aceleram ainda o processo 

de desertificação de diversas áreas do bioma, alterando diretamente a biota, o microclima e 

os solos (SOUZA et al., 2015). Possui apenas 7,5% de território preservado em áreas de 

conservação e 1,4% dessas reservas são exclusivas de áreas protegidas (TOLEDO, 2013). 
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O bioma apresenta grande vulnerabilidade a interferência humana. O Ministério do Meio 

Ambiente (MMA, 2020a) aponta que o desmatamento avançando atingiu 46% da área da 

Caatinga, sendo um dos biomas que apresenta maiores índices de alterações provocadas 

pela ação antrópica, registrando inclusive a formação de grandes núcleos de desertificação 

em alguns de seus pontos.  Na região Nordeste, por exemplo, as referidas alterações ocorrem 

mais precisamente nos estados do Ceará, Piauí, Pernambuco e nas regiões do Seridó, 

abrangendo os estados do Rio Grande do Norte e Paraíba (MEDEIROS SILVA et al., 2017). 

Deste modo, observando a atual realidade do bioma, é necessária a dinamização de 

planos e pesquisas que concentrem esforços em amplificar as bases de dados da Caatinga, 

e assim, auxiliar nas definições de estratégias que proponha a preservação de suas espécies, 

bem como o uso de seus recursos naturais, por meio de tecnologias próprias, sem que haja 

prejuízos para as relações naturais do ecossistema (LOIOLA et al., 2012).  

 

3.2. A espécie: Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. 

 

A Amburana cearensis, popularmente conhecida como amburana de cheiro, cumaru 

ou imburana-de-cheiro, é uma espécie nativa do semiárido nordestino, pertencente à família 

Fabaceae (FLORA DO BRASIL, 2020) (Figura 1). Além disso, é encontrada nos estados de 

Acre, Rondônia, Minas Gerais, Espírito Santo, Tocantins e na região Centro-Oeste (FLORA 

DO BRASIL, 2020, IPT, 2022), embora exista registro de ocorrência em outros países (norte 

da Argentina, sul da Bolívia e nordeste do Paraguai e Peru) (LEITE, 2005).  

Figura 1. Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. 

 

Foto: Arquivos da pesquisa, 2021.   
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É possível identificar na A. cearensis um conjunto de características que a distingui 

das demais espécie do gênero. Por exemplo, cita-se o caule revestido por uma casca de 

coloração marrom, folíolos elípticos a oval e ápice obtuso a retuso, base arredondada, 

inflorescência de 2 a 5 cm. As flores são aromáticas e pequenas, possuem apenas um 

estandarte com coloração branca e tons róseos (SELEME, 2020). O néctar de suas flores é 

uma fonte de energia muito importante para as abelhas (MAIA-SILVA et al., 2012), que são 

classificadas como principais polinizadores (PAREYN et al., 2018). Seu endocarpo é 

membranoso englobando a semente preta, que exalam também um forte cheiro de cumarina 

(CANUDO e SILVEIRA, 2006; SELEME, 2020).  

Apresenta-se como uma árvore de porte regular e caule ereto, que pode atingir até 10 

m de altura, quando se desenvolve em áreas do bioma natural da Caatinga (ALMEIDA et al., 

2010). Exibe o tronco avermelhado revestido por uma casca esfoliante que se destaca em 

lâminas finas (MAIA-SILVA et al., 2012). Assim como a maioria das espécies que compõe a 

Caatinga, a Amburana cearensis apresenta características xerófilas, e desenvolve estratégias 

capazes de superar situações adversas provocadas pelas mudanças estacionais e pelo déficit 

hídrico. É considerada uma planta decídua, apresentando abscisão das folhas entre setembro 

e dezembro (estação seca), e a rebrota entre janeiro e agosto (estação chuvosa) (JAPIASSÚ 

et al., 2016). A espécie apresenta flores hermafroditas que começam a surgir no início da 

estação seca, em sequência inicia-se o processo de frutificação entre agosto e outubro, 

(MAIA, 2008, ARAÚJO; DANTAS,2018).   Nos períodos caracterizados pela estação seca, o 

vegetal comumente perde suas folhas, rebrotando no início das chuvas (OLIVEIRA et al., 

2019). Em sequência tem-se a fase da dispersão de sementes, que ocorre comumente nos 

meses mais secos (outubro, novembro e dezembro) de forma natural, normalmente pelos 

ventos, o que caracteriza uma dispersão anemocórica; esse processo é extremamente 

importante, para assegurar a sobrevivência da espécie (LOPES et al., 2014).  

Apesar de suas estratégias adaptativas, a Amburana cearensis foi incluída na lista da 

União Mundial para a Natureza (THE IUCN RED LIST OF THREATENED, 2020) e no Livro 

vermelho da flora do Brasil (MARTINELLI e MORAES, 2013), onde os pesquisadores apontam 

a A. cearensis como espécie de valor econômico e com declínio verificado ou projetado. 

Ambos os inventários avaliaram os status de ameaça das espécies. O declínio populacional 

de A. cearensis está relacionado ao intenso extrativismo da madeira, destinado a fins 

marceneiros (ALMEIDA et al., 2010; LOPES et al., 2014). A madeira apresenta densidade 

básica média de 631,8 kg/m³; densidade relativa de 5,55 %; dominância relativa de 5,05% e 

teor de umidade aparente a 15% (DA SILVA GUEDES, 2012; ALMEIDA et al., 2015; IBT, 

2022). É usada, principalmente, para a fabricação de barris, pois os extratos produzidos por 
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meio da raspa de suas estruturas, comumente conhecida como maravalha, aceleram o 

processo de envelhecimento das bebidas alcoólicas, garantindo uma melhor aceitabilidade do 

produto em relação a cor, sabor e aroma (SOUZA et al., 2013). 

As finalidades econômicas da espécie não estão vinculadas apenas a indústria 

madeireira. Destaca-se também no ramo da perfumaria, devido a compostos como a 

cumarina, presentes em suas raízes, entrecasca e sementes (NOVA et al., 2012; PIMENTEL 

e GUERA, 2015). Além disso, A. cearensis é uma espécie pioneira muito importante em 

reflorestamentos de áreas degradadas (MAIA-SILVA et al., 2012) e empregadas, também, 

nos sistemas de produção agroflorestais (SAFs) (PIMENTEL e GUERA, 2015). Ainda, na 

indústria alimentícia como insumo para a produção de doces, biscoitos e queijos do tipo 

coalho, onde seu pó, oriundo da entrecasca da planta, é adicionado ao leite de caprinos, 

atingindo características sensoriais, físico-químicas e microbiológica (PIMENTEL e GUERA, 

2015; BENEVIDES et al., 2010). Também é muito empregada para a comercialização apícola 

(PAREYN et al., 2018). 

A. cearensis tem despertado o interesse da indústria farmacêutica, por deter 

importantes princípios ativos, amplamente utilizados na medicina popular, sob a forma de 

lambedores, chás, banhos e garrafadas, para tratamento de afecção respiratório e doenças 

reumáticas. A investigação por meio do conhecimento cultural tem impulsionado o 

desenvolvimento de estudos farmacológicos voltado ao gênero, e evidenciado sua eficácia e 

importância. Segundo Almeida et al. (2010), a espécie é dotada de substâncias ricas em 

cumarinas de diversos tipos, flavonóides e glicosídeos fenólicos, capazes de agir com agente 

broncodilatador, analgésico, antiinflamatório e antireumático. Canuto et al. (2010) também 

reforçaram a importância medicinal dela, ao revelarem a existência de substâncias úteis e 

inéditas para o gênero (ácido p-hidroxi-benzoico, aiapina, estereoisômeros e ácido o-cumárico 

glicosilado), presentes na casca do caule.  

Pesquisa desenvolvida por Lima et al., (2013) apontam que o extrato aquoso das 

sementes de A. cearensis atua como excelente antiedematogênico, antimicrobiana e 

mutagênica, sugerindo potencial aplicação para fins terapêuticos. Recentemente Oliveira et 

al. (2020) indicaram uma possível utilização do extrato de sementes de A. cearensis em 

associação com antibióticos no combate a infecções bacterianas. Portanto, estudos desta 

dimensão oferecem suporte ao uso popular e farmacológico promissor de A. cearensis.  

Diante do contexto apresentado fica claro a necessidade de desenvolver estratégias 

que visem a conservação de A. cearensis, pois a exploração desenfreada pode extingui-la de 

vez do seu habitat de origem, provocando desequilíbrios de ordem ecológica para o seu bioma 

natural. Além disso, a redução populacional impossibilita o avanço de pesquisas que 
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desvendem totalmente sua composição química e aplicações farmacológicas (ALMEIDA et, 

al., 2010). 

 

3.3. Cienciometria 

 

A cienciometria foi definida pela primeira vez por Nalimov e Mul’chenko (1971) como 

o desenvolvimento "dos métodos quantitativos da pesquisa sobre o avanço da ciência como 

um processo informativo". Estudos mais recentes a definem como método investigativo dos 

aspectos quantitativo e qualitativos da ciência enquanto disciplina, ou atividade econômica 

(LISBOA e RODRIGUES, 2017; SOUZA et al., 2020). Que objetiva avaliar o impacto e a 

relevância de periódicos, pesquisadores, artigos, e outros aspectos passíveis de análise 

dentro da ciência (FERREIRA et al., 2021). Além do mais, a cienciometria entrou em sua fase 

moderna, onde observou-se um novo começo com o advento da tecnologia da informação e 

da comunicação (TIC) (SIVASEKARAN et al., 2021). De acordo com os referidos autores, os 

bancos de dados digitais e eletrônicos oferecem uma ampla gama de dados relativos às 

publicações de pesquisa, citações, H-Index e outras métricas.  

Estudos que se dedicam à abordagem cienciométrica se encarregam de avaliar a 

produção científica, mediante indicadores numéricos e uso de técnicas de análises 

estatísticas amplamente discutidos e validados (RAZERA, 2016). Por ser utilizada direta ou 

indiretamente como métrica de méritos intelectuais acadêmicos representa um constituinte 

primordial da avaliação de pesquisas científicas (MALIK; MALIK, 2021). Além disso, alguns 

dos temas principais incluem maneiras de medir a qualidade e o impacto da pesquisa, 

compreendendo processos de citações, mapeamento de áreas científicas e uso de 

indicadores em política e gestão de pesquisa (MINGERS; LEYDESDORFF, 2015). 

A cienciometria disponibiliza um panorama do todo, não apenas de resultados 

individuais de cada trabalho avaliado durante uma abordagem (PARRA et al., 2019). Dessa 

forma, a suposição básica da cienciometria é que ela demonstra padrões e inclinações 

estruturais e dinâmicas para revelar algo conveniente para determinada área (CHEN, 2018). 

Para que seja realizado um estudo cienciométrico faz-se necessário uma sistematização dos 

métodos, abordagens, áreas, e de outros fatores caracterizados como fundamentais para a 

quantificação do progresso científico.  

Diante disso, são definidos previamente e estabelecidos os elementos e quesitos que 

nortearão o processo de investigação e mensuração dos dados. Esses elementos são 

classificados como indicadores cienciométricos (PARRA et al., 2019). Ainda de acordo com 

os autores, estes indicadores podem ser i) número de trabalhos sobre um tema específico; ii) 

publicações do autor, coautorias; iii) instituição, ou país onde o estudo foi desenvolvido; iv) 
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número de citações obtidas; v) número de patentes; vi) número de artigos publicados; vi) 

número médio de citações por artigo; vii) fator de impacto; viii) número de citações e nível de 

impacto do periódico; ix) potenciais e limitações da área investigada. É importante ressaltar 

que esses indicadores variam de estudo para estudo, e pode ser incluído novos indicadores 

ou variáveis, definidos de acordo com o objetivo do estudo. A partir dessas definições é 

possível responder, quais os periódicos mais indicados para publicações, considerado seu 

índice de alcance; o impacto da produtividade de determinado autor; e qual a recepção da 

comunidade científica diante de determinado estudo (FERREIRA et al., 2021). Assim, o 

estudo cienciométrico possibilita o conhecimento desta e de outras respostas relevantes sobre 

como a temática em investigação é abordada no meio científico.  

Os dados dos indicadores expostos nas pesquisas cienciométrica permitem a 

demonstração da produção de pesquisadores, e da participação de instituições de uma forma 

ampla, delineando aspectos mútuos, do passado, presente e futuro da ciência (MAZ et al., 

2009). Logo, é possível compreender o atual estado de determinado conhecimento. Neste 

contexto a cienciometria pode resultar em informações que podem ser aplicadas em variadas 

dimensões, desde políticas públicas, até pela própria ciência, avaliando o progresso ou 

estagnação de um campo de pesquisa específico. Permite ainda indicar a necessidade de 

investigação em determinado campo (PARRA et al., 2019). 

Este ramo de estudo da Ciência da Informação tem apresentado um papel importante 

na análise da produção científica não apenas de um país, como também de regiões, estados, 

entre outros, revelando desta maneira o grau de conhecimento de determinada área e 

contribuindo para o direcionamento de novas investigações (PARRA et al., 2018). A 

disseminação da informação em diferentes campos do conhecimento humano é considerada 

o fator mais importante na melhoria do progresso e do desenvolvimento em diferentes áreas 

(PARVIN et al., 2019), destacando assim a relevância de estudos cienciométricos.  

Nesse sentido, pesquisadores têm realizado estudos relacionados às publicações 

científicas, principalmente no campo das plantas medicinais, com base na avaliação 

cienciométrica. Por exemplo, investigação que compilou registros de publicação da espécie 

medicinal Curcuma longa L. (cúrcuma), em um intervalo de vinte anos, entre 2000 e 2019, 

com base no banco de dados utilizando as técnicas de pesquisas cienciométricas 

(SIVASEKARAN et al., 2021). Outro estudo identificou as áreas de pesquisa, tempo, 

tendência de artigos produzidos e número de citações de publicações acadêmicas no domínio 

dos medicamentos à base de plantas do Instituto de Pesquisa de Endocrinologia e 

Metabolismo (TABATABAEI-MALAZY et al., 2020). Sousa et al. (2020) relataram por meio de 

suas análises que as tendências literárias científicas relacionadas ao Stryphnodendron 

adstringens (Mart.) Coville (barbatimão), espécie de importante aplicabilidade medicinal 
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devido suas ações anti-inflamatórias, antibacteriana, antissépticas, adstringentes e 

cicatrizantes. A eficácia da pesquisa cienciométrica para o levantamento de informações 

referentes às plantas medicinais pode ser averiguada também em Verjan et al. (2015), que 

disponibilizaram uma visão sobre como estão sendo desenvolvidas as pesquisas químicas e 

farmacológicas das espécies do gênero Calophyllum, que por sua vez, apresentam fonte 

potencial de metabólicos ativos secundários úteis para formulação de novas drogas. Gupta et 

al. (2018) utilizando recursos cienciométricos apresentaram as publicações globais sobre a 

espécie Ocimum sanctum Linn (manjericão sagrado), entre os anos 2008-2017. 

 Outros estudos aderiram à técnica cienciométrica para analisar o potencial de espécies 

medicinais e seu atual cenário na pesquisa científica. Identificando dessa forma sua taxa de 

crescimento, participação global, impacto de citação, participação de artigos colaborativos 

internacionais, distribuição de publicações por assuntos amplos, e outras características 

bibliográficas; Por exemplo, Ahmed et al., (2019) ao avaliar o desempenho da pesquisa global 

sobre a espécie Rhodiola rósea L., com base na produção de publicações indexadas em 

dados Scopus-base durante 1993-2018. Também Siqueira et al., (2018) ao mostrarem a 

ascensão de nomes populares medicalizados de plantas medicinais no Brasil. Ainda Sivasami 

(2017) ao classificar a análise cienciométrica para o desempenho da pesquisa em publicações 

de Aloe vera L. Burm.f durante 2002 a 2016; e no recente estudo de Rahaman et al., (2021) 

ao avaliaremcienciometricamente a produtividade do conhecimento tradicional sobre espécies 

medicinais.  

Por fim, é importante lembrar que apesar da cienciometria não substituir um método 

analítico de pesquisa sobre determina temática, ela pode provocar maior visibilidade nos 

dados de uma pesquisa (LAURINDO e MAFRA, 2010). Portanto, quando associada a 

investigações relacionadas a desmistificação do uso de plantas medicinais, pode auxiliar os 

pesquisadores na tomada de decisões sobre os tipos de avaliações a serem realizadas com 

determinada espécie medicinal. Além de contribuir na compilação de dados e na valorização 

dos conhecimentos tradicionais acerca dos recursos naturais.  

 

3.4. Um breve histórico sobre etnociência 

 

Ao longo do processo de evolução, a humanidade acumulou saberes que foram 

sistematizados como conhecimentos. Dentro desse conceito surge para a ciência o desafio 

de investigar fenômenos naturais e culturais, favorecendo ao homem, melhor compreensão 

da realidade em que se desenvolve (PESOVENTO et al., 2018). Na visão institucional, a 

ciência é uma organização coletiva produzida por meio da interação entre objetos de pesquisa 

e sujeitos pesquisadores, que apresentam um conjunto de crenças (kosmos), saberes 
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(corpus) e práticas (práxis), instigados pelos conhecimentos gerados dentro da própria 

comunidade científica (CYPRIANO e TEIXEIRA, 2017). Neste viés de integração entre o 

natural e o social, apresenta-se a etnociência, área que começou a ganhar impulso a partir da 

segunda metade do século XX (FERREIRA et al., 2020), com intuito de incentivar 

pesquisadores a resgatar os saberes tradicionais, geralmente colonizados diante do 

conhecimento científico (PESOVENTO et al., 2018). 

A terminologia etnociência corresponde a área do conhecimento que faz parte da 

antropologia, usada para designar as práticas e classificações que as populações tradicionais 

dispõem em relação aos fenômenos naturais (PESOVENTO et al., 2018). Posiciona-se como 

alternativa ao rigor científico, mas sem desconsiderar as metodologias construídas e 

produzidas pela ciência ocidental, considerando seus aspectos como importantes ferramentas 

de releitura, que possibilitam uma melhor compressão sobre a conexão homem e ambiente 

(PESOVENTO et al., 2018). Assim, um novo paradigma vem se configurando, por meio de 

uma área que lança esforços no resgate e na valorização dos conhecimentos tradicionais.  

Em sua significação literal, a etnociência classifica-se como “ciência do outro” 

(STRACHULSKI, 2017). Nesta óptica, fica claro que cada sujeito por meio de suas vivências 

e observações, é capaz de acumular saberes, organizar e sistematizar ideias sobre o meio no 

qual está inserido, contribuindo através de suas interpretações para o questionamento 

científico. A partir da concepção de relevância do saber tradicional r para o meio científico, a 

etnociência possibilitou caminhos para abertura de pesquisas científicas e acadêmicas, 

reunindo as ciências sociais e naturais. Áreas que podem estar respaldadas em campos de 

pesquisa recentes denominados de etnobiologia, etnoecologia; etnobotânica, ou ainda etno-

x. O x pode representar uma disciplina que esteja inclusa na academia. Esse conjunto de 

etnos ficaram conhecidos como subdivisões e/ou subdisciplinas da etnociência (COSTA, 

2008; ROSA e OREY, 2014; PRADO e MURRIETA, 2015). Dessa forma, foram geradas 

dentro de marcos teóricos metodológicos da inter-relação histórica do ser humano com o meio 

ambiente, estabelecendo assim o etnoconhecimento.  

 

3.5. Etnobiologia  

 

Retomando a ideia de que etnociência está relacionada ao processo interdisciplinar, 

no qual seus segmentos favorecem os avanços da demografia, apresenta-se a etnobiologia, 

como um campo científico também multidisciplinar inserido nas ciências ambientais, que por 

sua vez, integra diferentes interfaces das ciências biológicas, onde destacam-se 

historicamente a botânica, a zoologia e a ecologia (KUBO et al., 2009, p. 46). 
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A Etnobiologia, enquanto campo científico, amplifica-se a partir de uma gama de 

enfoques sobre a relação natureza e cultura. Oferece suporte tanto à ecologia humana, 

quanto às ciências sociais, principalmente à antropologia e à sociologia, que tem como foco 

central a etnográfica de formação. Considerando dessa forma o conhecimento empírico com 

base na cultura, na interação social e na troca de informações sobres saberes (ARAÚJO e 

ALBUQUERQUE, 2009, GÜLLICH, 2019).  

As pesquisas etnobiológicas estão apoiadas não apenas nos estudos etnocientíficos, 

mas também em técnicas etnográficas (BAPTISTA e ARAÚJO, 2018). Estas técnicas 

permitem que o investigador do estudo compartilhe seus horizontes com o público estudado, 

numa relação segura de troca, na qual é possível comparar suas teorias com as deles. Assim, 

são gerados novos modelos de compreensão ou informações novas, úteis para a efetividade 

de suas pesquisas (MAGNANI, 2009). É importante considerar ainda, que o intercâmbio entre 

pesquisador e pesquisados envolve dimensões éticas e políticas indispensáveis na 

abordagem etnográfica, e nos estudos ecológicos contemporâneos (FRAZÃO-MOREIRA, 

2015). 

A etnobiologia propõe à ciência moderna uma forma inovadora de se pesquisar, que 

consiste na percepção do outro. Considera novos meios de buscas, entre elas tem-se a 

pesquisa participante, onde o pesquisador pode fortalecer sua interação com objeto da 

pesquisa. Neste momento, surge a oportunidade de ouvir e de recapturar diálogos em relação 

à percepção humana, e ao conhecimento acerca do ambiente que nos envolve (GÜLLICH, 

2019).  

Os estudos etnobiológicos dispõe um conjunto de aplicações que visam mitigar 

problemas de ordem ecológica, ocasionados sobretudo pela destruição de florestas em áreas 

tropicais (BAPTISTA e ARAÚJO, 2018). Estratégias etnobiológicas podem mostrar resultados 

satisfatórios quando direcionadas a solucionar problemas gerados por fatores como estes, 

isso porque o conhecimento milenar que as comunidades tradicionais detêm pode ser a chave 

para novas alternativas sustentáveis, que permitam o reconhecimento de manejos que se 

adequem à realidade dos ecossistemas, garantindo assim seu equilíbrio e, consequentemente 

a conservação da natureza. Pereira e Diegues (2010) corroboram com a ideia ao pontuar que 

os recursos naturais associados aos domínios tradicionais podem apontar novos sentidos 

para o conservacionismo, configurando um novo panorama, chamado de etnoconservação, 

que tem como eixo fundamental viabilizar soluções capazes de romper ou minimizar os 

impactos antrópicos gerados pelo sistema econômico capitalista.  

Quando as pontes que facilitam diálogos entre os saberes ecológico local e 

conhecimento técnico científico são construídas, as pesquisas etnobiológicas ganham 

impulso, contribuindo assim para a construção de práticas inovadoras de gestão, inclusive 
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nas unidades de conservação (FERNANDES-PINTO, 2019.). Assim, pesquisas 

etnobiológicas fazem parte de programas globalizantes, de preservação da natureza e do 

patrimônio cultural imaterial, que favorecem também o desenvolvimento das comunidades em 

estudo (FRAZÃO-MOREIRA, 2015). Neste sentido, a abordagem da etnobiologia contribui 

para diagnosticar problemas socioambientais e, consequentemente, alertar a comunidade 

científica sobre a necessidade de se pesquisar, aprofundar, interpretar e apontar soluções 

para as dificuldades enfrentadas pelas populações tradicionais, além de oferecer subsídios 

na implementação de ações que promovam a consolidação da comunidade. Neste contexto, 

as comunidades, as instituições de ensino e de pesquisa e a ciência em geral ganham novas 

possibilidades de progressão por meio da etnobiologia/etnoecologia. Logo, disponibilizam 

recursos e técnicas para articular os conhecimentos, aprendizados e ensinamentos que as 

comunidades adquirem. Em seguida, repassam-nos por meio do processo cognitivo e 

linguístico, resgatando assim a cultura local e fortalecendo suas bases hereditárias. Por 

último, ressignificam conceitos importantes na perceptiva de novas descobertas 

biológicas/ecológicas (GÜLLICH, 2019). 

 

3.6. Etnobotânica  

 

Desde o início da civilização, o homem faz uso dos recursos naturais como tática para 

sua sobrevivência, levando-o a uma forte interação com o meio ambiente. Este elo favoreceu 

ao ser humano um acúmulo de informações, que tem se mostrado indispensável para a 

comunidade científica. Nessa perspectiva surge a etnobotânica, ciências que engloba a 

importância do conhecimento tradicional sobre os bens ambientais, considerando suas 

aplicabilidades como alternativa para a conservação e uso racional da biodiversidade 

(ROCHA et al., 2014).  

A etnobotânica explica a relação histórica entre o homem e a diversidade florística que 

compõe os biomas, portanto é considerada importante para o avanço científico. Contribui 

significativamente na investigação e na compreensão do uso de plantas medicinais, padrões 

alimentares, ritos religiosos e culturais (FRANCO et al., 2011). O enfoque das pesquisas 

etnobotânicas é obter registros sobre a vegetação, valorizando sobretudo o conhecimento 

tradicional, e a maneira como esse conhecimento é aplicado e repassado ao longo das 

gerações. Contudo, esse saber-fazer das comunidades, assim como a flora nativa, tem sido 

ameaçado frente aos fortes impactos ambientais ocasionados pela ação antrópica.  

O Ministério do Meio Ambiente – MMA (2020) reforça esta ideia ao abordar que a 

diversidade biológica vem sendo dizimada, e como reflexo há o aumento da taxa de extinção 

de espécies. Situação extremamente preocupante, pois vegetais endêmicos, raros e pouco 
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estudados correm o risco de desparecer totalmente de seus habitats naturais, sem que haja 

registros científicos que comprovem sua importância. Portanto, é necessário a implementação 

de estratégias que busquem a preservação dos recursos genéticos, ecológicos e culturais 

relacionados à flora. Nesse sentido, Tomchinsky et al., (2014) apresentam a etnobotânica 

associada à etnoecologia como alternativa para vislumbrar soluções referentes à problemática 

que envolve a relação homem e natureza, na perceptiva da conservação ambiental. 

Os conhecimentos empíricos, quando relacionados à construção do conhecimento 

científico podem disponibilizar diagnósticos para a gestão socioambiental, gerando 

informações úteis para o planejamento ambiental, na preservação da biodiversidade, e no 

manejo sustentável dos recursos naturais (BORGES e PEIXOTO, 2009). As pesquisas 

fortalecem esse pensamento ao apontarem que o etnoconhecimento mantido nas 

comunidades, viabilizado por meio da etnobotânica, apresentam potencialidades ambientais, 

políticas e econômicas (OLIVEIRA et al., 2009). Portanto, torna-se necessário efetivar ainda 

mais estudos sobre o conhecimento e o uso que as populações tradicionais fazem dos 

recursos da natureza (RODRIGUES e ANDRADE, 2014).  

 

3.7. Mudanças climáticas  

 

Entre os agentes naturais, responsáveis pela diferenciação espacial das paisagens 

terrestres, destaca-se o clima, que determina as condições atmosféricas de um determinado 

lugar, durante um período cronológico específico. No entanto, este é influenciado e 

determinado por um conjunto de fatores, como: latitude, altitude, massa de ar, maritimidade e 

continentalidade, correntes marítimas, vegetação e relevo (FACCO e CANCELIE, 2019), e 

especialmente pelas interferências antrópicas. 

De acordo com Barry e Chorley (2013) o sistema climático global envolve além dos 

elementos atmosféricos, subsistemas: a atmosfera (instável com alterações rápidas); o 

oceano (lento, mas essencial para regular as variações atmosférica); coberturas sólidas, neve 

e gelo (criosfera); e a superfície terrestre com sua cobertura vegetal (litosfera e biosfera). A 

conexão mais importante ocorre entre a atmosfera, pela qual a energia solar entra no sistema 

e os oceanos que transportam grandes quantidades de energia, principalmente térmicas, 

atuando como um regulador para mudanças atmosféricas rápidas. Este sistema climático é 

caracterizado pela variabilidade em diversas escalas temporais e espaciais. No entanto a 

inserção dos seres humanos no sistema acrescenta uma nova dimensão, que tem 

desencadeado alterações crescentes sobre o clima global (BARRY e CHORLEY, 2013). 

As mudanças climáticas, usualmente chamada de força radiativa, podem ser positivas 

quando em quantidades menores de energia solar global média são absorvidas pela Terra, e 
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negativas quando ocorre o inverso. Em contrapartida à força radiativa, o sistema tenta 

equilibrar-se, como base respectivamente no resfriamento ou aquecimento da superfície 

(BARRY e CHORLEY, 2013). Ciclos naturais de aquecimento e resfriamento sempre foram 

comuns na esfera terrestre, lançando à superfície quantidades colossais de gases que 

formaram uma espécie de bolha gasosa sobre o planeta, criando um efeito estufa natural 

(BLANK, 2015). No entanto, essa proteção natural tem sido modificada por desequilíbrios de 

irradiação que intercorrem por meio de fenômenos naturais e por influências humanas, que 

envolvem concentração de aerossóis gerados pela queima de combustíveis fósseis, 

desmatamento e agricultura (BARRY e CHORLEY, 2013). Dessa forma, provocam 

significativas alterações nos gases do efeito estufa (GEE: CO2, CH4 e N2O) que acabam 

concentrando-se em grandes quantidades na atmosfera, resultando na elevada temperatura 

média da Terra, e assim, mudanças climáticas globais. 

O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), por meio de 

relatórios elaborados com base nas progressões científicas e metodológicas reforçam que a 

atividade humana é um fator determinante no aquecimento do globo. Inclusive, fornece 

informações sobre suas implicações e potenciais riscos futuros, bem como apresenta opções 

de adaptação e mitigação. Esses documentos apontam que desde o período pré-industrial, a 

temperatura média global observada na superfície na década 2006-2015 foi de 0,87 °C, mais 

alta que a média registrada no período 1850-1900 (IPCC, 2018). Apontam ainda, que 

atualmente o aquecimento global antrópico estimado vem aumentando em 0,2 °C por década, 

devido a emissões passadas e atuais. De acordo com a Organização Meteorológica Mundial 

– WMO (2020), os anos de 2015 a 2019 foram os cinco anos mais quentes já registrados, e 

um aquecimento acima da média global anual vem acontecendo em muitas regiões e 

estações, inclusive sendo duas a três vezes maior no Ártico.  

Esses relatórios disponibilizam além de dados sobre fatos já evidenciados, previsões 

para cenários futuros. Estima-se que as atividades humanas tenham causado cerca de 1,0 °C 

de aquecimento global acima dos níveis pré-industriais, com uma variação provável de 0,8 °C 

a 1,2 °C. Por isso, é provável que o aquecimento global atinja 1,5 °C entre 2030 e 2052, caso 

continue a aumentar no ritmo atual. Além disso, a elevação do nível do mar continuará para 

além de 2100 mesmo que o aquecimento global seja limitado a 1,5 °C no século XXI (IPCC, 

2018). As predições demonstram que haverá intensificação dos problemas ambientais em 

todos os polos. Para o Brasil são esperadas mudanças bruscas no clima conforme a região 

do país. Provavelmente, irá implicar na diminuição na pluviosidade nos meses de inverno em 

todas as regiões, resultando em aumento na frequência de dias secos consecutivos. Este 

cenário deverá intensificar o déficit hídrico na região Nordeste, e consequentemente, no bioma 

Caatinga. As projeções para essa área indicam condições significativamente mais quentes 
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(aumento de temperatura entre 3,5 e 4,5 ºC), com diminuição de 40 a 50% da distribuição de 

chuva (PBMC, 2014). Há a estimativa de redução de até 70% nas realimentações dos lençóis 

freáticos, alterações drásticas que poderão acelerar o processo de desertificação do bioma, 

ocasionando ainda uma transição da vegetação semiárida para árida (ANGELOTTI et al., 

2010; NAÇÕES UNIDAS BRASIL,2020). Conforme IPCC (2019), as mudanças climáticas, 

incluindo aumentos na frequência e intensidade dos extremos, afetarão negativamente os 

ecossistemas terrestres, bem como contribuirão para a desertificação e a degradação da terra 

em muitas regiões. 

Assim como o Nordeste, a região Norte do país apresenta alto grau de vulnerabilidade, 

por indicar projeções também preocupantes, no que se refere a elevação da temperatura e 

redução dos índices pluviométricos, somados a atual questão do desmatamento. Nesta 

perspectiva, os biomas Caatinga e Amazônia requerem atenção especial, por apresentarem 

tendências de aquecimento na temperatura do ar e declínio nos padrões regionais de chuvas, 

superiores à variação da média global (PBMC, 2014). As mudanças climáticas, em especial o 

aquecimento global, provocam fortes impactos sobre diversos sistemas biológicos. Caso as 

temperaturas continuem elevando-se, como mostram as simulações feitas pelo IPCC (2018), 

os impactos sobre a biodiversidade e ecossistemas, incluindo perda e extinção de espécies, 

serão menores com o aquecimento global de 1,5 °C do que com o de 2 °C.  

Em seus relatórios anuais, o IPCC tem divulgado a necessidade de se elaborar bases 

técnico-científicas, que auxiliem os países no planejamento governamental, nas questões de 

mitigação, nos estudos científicos de impactos, adaptação e vulnerabilidade. Nessa 

perspectiva, o IPCC destaca alguns pontos que poderiam contribuir na minimização dos 

impactos desencadeados pelas mudanças climáticas. Entre as propostas está a conservação 

da cobertura vegetal original, o que engloba combate ao desmatamento (BLANK, 2015). Em 

paralelo a esta ação, cita-se que uma forma extremamente efetiva para a redução dos efeitos 

das mudanças climáticas é o aumento da cobertura vegetal, considerando que o processo 

fotossintético realizado pelos vegetais diminui a quantidade de CO2 presente na atmosfera, e 

traz efeitos positivos para ciclo hidrológico (PBMC, 2014). Uma alternativa é o reflorestamento 

em áreas degradadas, que além reestabelecer o equilíbrio ecológico de uma área danificada, 

contribui para a redução de Gases do Efeito Estuda - GEEs (ANGELOTTI et al., 2010). Ainda, 

segundos os autores, a adoção de sistemas conservacionistas no manejo do solo, como o 

não revolvimento, associado à rotação de culturas também são técnicas positivas, uma vez 

que têm se apresentado como excelentes alternativas para diminuir a emissão de CO2 na 

atmosfera.  

Outro ponto crucial levantado pelo IPCC, como estratégia pertinente no controle das 

alterações climáticas, é a adesão ao uso de energias renováveis, que não envolvam a queima 
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de combustíveis fósseis (BLANK, 2015). A substituição das matrizes convencionais por fontes 

alternativas renováveis e de baixa agressão ao ambiente tem se tornado essencial (SILVA et 

al., 2019). Para isto, é necessária a ampliação de pesquisas nessa vertente, de modo que 

implantações de florestas energéticas sejam direcionadas por meio de modelo de manejo 

florestal adequado e sustentável.  

Nesse sentido, o IPCC (2018) mostra que diferentes estratégias de mitigação podem 

alcançar as reduções de emissões líquidas que seriam necessárias para seguir uma trajetória 

que limita o aquecimento global a 1,5 °C, na qual se utiliza a redução de dióxido de carbono. 

A primeira trajetória corresponderia ao cenário em que inovações sociais, comerciais e 

tecnológicas resultam em menor demanda de energia até 2050. Um sistema de energia de 

tamanho reduzido permite uma descarbonização rápida do fornecimento de energia, e o 

reflorestamento é a única opção de remoção de dióxido de carbono considerada. A segunda 

trajetória seria um cenário com amplo enfoque na sustentabilidade, bem como mudanças no 

sentido de padrões de consumo sustentáveis e saudáveis, inovação tecnológica de baixo 

carbono e sistemas terrestres bem administrados com limitada aceitação social para 

bioenergia com captura e armazenamento de carbono. Na terceira trajetória, reduções de 

emissões são alcançadas principalmente pela mudança na forma como a energia e os 

produtos são produzidos e, em menor grau, pela redução da demanda. Na quarta trajetória, 

as reduções de emissões são alcançadas principalmente por meios tecnológicos, fazendo um 

forte uso da remoção de dióxido de carbono por meio da implantação de bioenergia com 

captura e armazenamento de carbono. 

Portanto, estratégias que visem o controle das alterações climáticas devem ser 

introduzidas, especialmente em áreas áridas que apresentam projeções mais preocupantes 

como o bioma Caatinga. Além disso, é indispensável que o campo científico de pesquisa 

esteja sincronizado com as tendências de alterações climáticas, objetivando sempre o 

estabelecimento de medidas mitigatórias e possíveis adaptações diante de novos cenários 

climáticos (ANGELOTTI et al., 2010). Com isso, seriam priorizadas a conservação dos 

recursos naturais e a qualidade de vida das populações. 

 

3.8. Distribuição das espécies vegetais e conceito de nicho ecológico  

 

O Brasil possui aproximadamente 5,7% da superfície continental do planeta e 47,3% 

da área da América do Sul, além de um considerável patrimônio natural (ARAÚJO et al., 

2015). Com isso, os estudos de classificação e distribuição de espécies de plantas são 

importantes, para entender os processos ecológicos e as respostas das vegetações diante 

situações adversas.   
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Muitas teorias se propõem a explicar a riqueza das espécies e suas implicações no 

desenvolvimento das comunidades. O processo de formação das comunidades vegetais 

passa por várias etapas que constituem um conjunto de interações importantes resultando na 

substituição das plantas ao longo do tempo, e é através das etapas de sucessão ecológica 

que o meio ambiente irá se restabelecer (FERREIRA et al., 2016). Esse processo de sucessão 

ecológica envolve os padrões de colonização e extinção de espécies de forma direcional e 

não sazonal (SILVA et al., 2012). 

Nesse sentido, o conhecimento sobre a distribuição geográfica para fundamentar 

estudos evolutivos e ecológicos das espécies se faz necessário. Entretanto, a sua delimitação 

é um desafio, em consequência das informações acerca da distribuição das espécies, elevado 

custo de trabalhos de campo, e às variações que ocorrem nessa distribuição ao longo do 

tempo (PAGLIA et al., 2012).  

Dentre os fatores que prejudicam a sobrevivência das espécies, a redução do tamanho 

da área de distribuição geográfica pode ocasionar a extinção das espécies, e o principal vetor 

de perda de habitat no Brasil é a supressão da vegetação nativa (PAGLIA et al., 2012). Sendo 

assim, o estudo das respostas das espécies vegetais e pesquisas que exploram 

consequências da mudança global para a ocorrência de espécies são essenciais para 

decisões de conservação (MICHAELIS et al., 2016).  

De acordo com Gianini et al., (2012), a perda e fragmentação de habitats são exemplos 

de alterações ambientais causadas por fatores antropogênicos, com consequências diretas 

sobre a distribuição das espécies. Outros fatores, como as mudanças climáticas, podem 

tornar-se a maior ameaça à biodiversidade e muitos sistemas ecológicos já mostram seus 

efeitos (GARCIA et al., 2012). Isso justifica a preocupação com a conservação, devido ao 

aumento das espécies ameaçadas frente aos fatores citados, resultando no risco da perda de 

biodiversidade.  

Tendo em vista essa problemática, os métodos de modelagem de distribuição de 

espécies são importantes para realização de pesquisas evolutivas e ecológicas de espécies, 

uma vez que podem contribuir significativamente diminuindo erros de categorização do status 

de ameaça dessas espécies (PAGLIA et al., 2012). Neste sentido estes modelos são 

fundamentados a partir do conceito de nicho ecológico de espécies (PETERSON, 2011). 

O nicho ecológico é um termo que pode variar de acordo com o conceito de distintos 

autores da literatura clássica. Vale salientar que o conceito de nicho teve destaque a partir 

dos trabalhos de Hutchinson, que definiu o termo nicho como a soma de todos os fatores 

ambientais que atuam sobre o organismo: “uma região de um hiper-espaço n-dimensional” 

(HUTCHINSON, 1944), sendo que o termo “hiper-espaço” foi substituído posteriormente por 

“hiper-volume” (HUTCHINSON, 1957). 
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De acordo com as conclusões expostas nos trabalhos de Hutchinsion, em 1957, pode-

se dizer que o nicho envolve condições e recursos necessários a um indivíduo, ou a uma 

espécie, a fim de cumprir seu modo de vida. Divide-se em nicho fundamental e efetivo. O 

primeiro, é o “intervalo de condições e recursos dentro dos quais os indivíduos da espécie 

podem persistir”. Enquanto o segundo, é o “espectro mais limitado de condições e recursos 

que permitem a permanência da espécie, mesmo na presença de competidores e predadores” 

(BEGON et al., 2006).  

Diante o exposto, é importante o conhecimento sobre a distribuição das espécies 

vegetais, bem como a importância de conservá-las para a manutenção da biodiversidade e 

do equilíbrio ecológico. É notável como os fatores abióticos e bióticos podem determinar os 

limites de distribuição das espécies, além das ações antrópicas. Por isso, as mudanças de 

nichos ecológicos naturais frente a esses fatores podem comprometer a sobrevivência e 

provocar a extinção das espécies.  

 

3.9. Modelagem de nicho ecológico  

 

Modelos de distribuição de espécies, também intitulados por modelagem preditiva, 

modelagem de nicho ecológico, modelagem de distribuição de espécies ou modelagem de 

distribuição geográfica (GIANNINI et al., 2012), são métodos que têm sido aplicados para 

analisar a distribuição probabilística de uma espécie em determinada área. Por meio desta 

técnica é possível obter-se mapas que facilitam a compreensão em torno da biogeografia da 

espécie em estudo. 

O princípio básico desse método baseia-se nas relações estabelecidas entre os pontos 

de ocorrência ocupados pela espécie que se pretende avaliar e condições ambientais 

(CARVALHO et al., 2017). Outro fator refere-se ao efeito de variação climática, sabe-se que 

o clima é um fator que contribui para a ocorrência ou limitação de determinadas populações. 

Logo, a modelagem e o mapeamento dos nichos climáticos são essenciais para a projeção 

de cenários futuros (WANG et al., 2015), e consequentemente, para a seleção de habitats 

propícios para o desenvolvimento de espécies raras e ameaçadas. Por meio dessas técnicas, 

são indicadas áreas de maiores aptidões para ocorrência das espécies modeladas (CHAGAS 

et al., 2020). 

Pesquisas que envolvem modelagem de nicho têm se destacado ao lidar com a 

dinâmica de conservação biológica, por meio de estudos biogeográficos, ecológicos e 

evolutivos. Proporcionam respostas fundamentadas e rápidas para as ameaças, como perda 

do habitat natural, mudanças climáticas e degradação ambiental, e competição com espécies 
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invasoras (GIANNINI et al., 2012). Além disso, podem nos oferecer um panorama em relação 

às restrições na distribuição de espécies, biomas e ecossistemas (LUCAS et al., 2021).  

De Marco Júnior e Siqueira (2009) alertaram sobre a importância da escolha dos 

métodos de modelagem, pois há múltiplas técnicas que podem ser classificadas em relação 

à sua complexidade. Todavia, o indicado é considerar a quantidade e qualidade de dados que 

se tem sobre a espécie a ser modelada, pois quanto menos dados, mais simples deve ser o 

método aplicado.  

Bueno (2012) aborda por meio de uma revisão bibliográfica alguns passos 

metodológicos que envolvem o processo de modelagem de distribuição de nicho: 1) definição 

da pergunta; isto é, o que se pretende responder por meio da modelagem. Essa etapa é crucial 

para garantir que o método escolhido seja eficaz para a solução pretendida, 2) preparação 

dos dados que serão utilizados, compreendendo a coleta das informações bióticas, onde as 

espécies fazem-se presentes ou ausentes; 3) geração dos modelos; 4) projeção de modelos 

no espaço geográfico.  

Para geração de modelos, algoritmos computacionais são escolhidos e aplicados com 

os parâmetros selecionados, produzindo os modelos de distribuição baseados na teoria do 

nicho ecológico (PINAYA, 2013). Assim, por meio de um método específico de análise 

ambiental, os algoritmos procuram por condições ecológicas semelhantes àquelas onde 

determina espécie foi encontrada, apontando áreas potenciais propícias para o seu 

desenvolvimento (SIQUEIRA e DURIGAN, 2007). Também é possível definir os riscos de 

extinção da espécie, e impulsionar o desenvolvimento de iniciativas, que envolvam o 

gerenciamento da biodiversidade.  

No entanto, apesar dos benefícios ecológicos que a modelagem de nicho ecológico 

oferece, existem alguns impasses. Por exemplo, segundo Giannini et al., (2012), existe uma 

ausência de métodos concretos para analisar comparativamente a exatidão dos modelos 

preditivos. Soma-se este fato ao déficit de dados, inclusive eletrônicos, em relação a 

ocorrência das espécies (número de pontos de presença), principalmente, em regiões pouco 

amostradas. Assim, pesquisas que enfoquem a interação entre organismos e ambiente, 

merecem destaque ao possibilitar a intensificação de dados úteis para a conservação 

biológica. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

______________________________________________________________________ 

 

4.1. Pesquisa cienciométrica 

 

Inicialmente realizou-se a análise de trabalhos científicos que apontam a finalidade 

farmacológica e o uso popular da Amburana cearensis. Para tanto, foi adotado o método de 

pesquisa conhecido como cienciometria, que tem se apresentado útil para realizar o 

levantamento e análise dos aspectos quantitativos e qualitativos da produção científica 

(SOUSA et al., 2020). 

Os levantamentos das produções científicas foram realizados por meio das bases de 

dados ‘Web of Science’, ‘Scielo’, ‘Scopus’, ‘PubMed’ e ‘Google Scholar’. Foram utilizadas 

como palavras-chave para a busca dos artigos o nome científico, os sinônimos e nome popular 

da espécie. Como critério de inclusão para análise considerou-se apenas produções 

científicas com o nome botânico aceito da espécie Amburana cearensis; suas sinonímias 

Torresea cearensis, Amburana claudii; e o nome vernacular cumaru. Vale ressaltar que para 

cada estudo que apresentou um nome popular da espécie, foi verificado se a abordagem era 

realmente relacionada à espécie A. cearensis, visto que a espécie se assemelha com 

Amburana acreana, do mesmo gênero e que também apresenta propriedades medicinais 

capazes de atuar em enfermidades cefálicas (CARVALHO, 2007).  

As palavras-chave deveriam constar no título, no resumo ou na palavras-chave do 

resumo. Além disso, foram consideradas somente pesquisas científicas que envolveram os 

aspectos etnobotânicos da espécie e/ou sua potencialidade para a produção de fármacos, 

entre os anos de 2005 e 2020. As entradas de dados do ano 2021 e 2022 foram excluídas da 

análise, por se tratar de anos vigentes na época em que a pesquisa foi desenvolvida, portanto 

não foi possível considerá-lo como concluído. 

Para cada estudo referente à A. cearensis, analisado com base nos critérios acima, 

foram extraídas as seguintes informações: a) periódico publicado; b) classificação do estudo 

de acordo com a metodologia utilizada; c) fator de impacto; d) número de citações; e) 

abrangência do periódico; f) linguagem em que o artigo foi publicado; g) número de autores 

envolvidos em cada publicação; h) nome do primeiro autor e seu respectivo vínculo 

institucional; i) formação acadêmica do autor principal (primeiro autor); j) autor correspondente 

k) região onde o estudo foi realizado; l) bioma, considerando o local informado da coleta das 

amostras; m) finalidade terapêutica da espécie. Posteriormente as informações foram 

organizadas em planilhas do Microsoft Excel e quantificadas no software R. 

Para avaliar o Fator de Impacto (FI) das revistas nas quais as publicações foram 

localizadas, utilizou-se a nova classificação de periódicos por estratos, que tem considerado 



 
 

43 
 

o CiteScore, indicador que apresenta o impacto das publicações considerando seu respectivo 

número de citações. Utilizou-se também o Percentil, índice que facilita conhecer a 

porcentagem exata onde se posiciona a publicação dentro da sua especialidade (ELSEVIER. 

2019). Estas métricas foram desenvolvidas pela plataforma Scopus, maior banco de dados 

científicos da empresa global de informações analíticas Elsevier. O objetivo das métricas é 

definir o impacto e relevância dos periódicos revisados por pares (livros, revistas científicas e 

demais publicações científicas), com base nas citações, compreendendo ainda suplementos 

e números especiais desses periódicos (CITESCORE METRICS, 2017). 

Em relação ao número de citações e fator de impacto das revistas, foram consideradas 

exclusivamente as publicações listadas na Web of Science. A diversidade de revistas que 

publicaram trabalhos referentes à etnobotânica e à aplicação farmacológica da espécie foi 

estimada por meio do índice de diversidade de Shannon Wienner (H'), usado também no 

estudo de Sousa et al, (2016). 

A abrangência de cada periódico foi averiguada, e assim obteve-se um panorama 

sobre quais contemplavam a classificação nacional, e quais atendiam a classificação 

internacional. Para isso, consultou-se a imprenta de cada publicação no site  – Instituto  

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnológia – IBICT,   Consulta ao Catálogo Coletivo 

Nacional –  CCN (https://ccn.ibict.br/busca.jsf).  

As propriedades medicinais da espécie foram classificadas de acordo com os usos 

medicinais mencionados nos manuscritos, considerando sistemas corporais e sintomas 

tratados. Posteriormente, foram relacionados com a Classificação Estatística Internacional de 

Doenças e Problemas Relacionados à Saúde – CID 10. 

 

4.2. Etnobotânica 

 

A investigação etnobotânica foi desenvolvida junto à Organização Não Governamental 

(ONG) denominada Centro de Educação Popular (CENEP), que produz fitoterápicos à base 

de plantas medicinais. A ONG está localizada no município de Nova Palmeira - PB, Nordeste 

do Brasil. 

A cidade Nova Palmeira está localizada na Região imediata de Cuité-Nova Floresta. 

Limita-se ao norte com os municípios de Picuí e Pedra Lavrada, ambos na Paraíba, e Parelhas 

e Carnaúba dos Dantas esses últimos no Rio Grande do Norte (PMNP, 2020). De acordo com 

a estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2019 a 

população corresponderia a 4.906 pessoas distribuídas em 314,748 km², que resulta em uma 

densidade demográfica de 14,05 hab/km² (Figura 2). 

 

https://ccn.ibict.br/busca.jsf
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Figura 2. Localização do Município de Nova Palmeira, PB 

 

Fonte: IBGE, 2020. 

 

O município está inserido em área geográfica de abrangência do semiárido e sua 

delimitação apresenta como critérios o índice pluviométrico, o índice de aridez e risco à seca. 

O local está incluído na unidade geoambiental do Planalto da Borborema, constituído por 

maciços e outeiros altos, com altitudes que variam de 650 a 1.000 m. O relevo é comumente 

movimentado, com vales profundos e estreitos dissecados. Os solos apresentam variedades 

em sua fertilidade com predominância de média alta (PMNP,2020). 

 

4.2.1. Coleta e análise dos dados etnobotânicos  

 

Após a aprovação da pesquisa pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UFRN (CAAE: 

40743020.3.0000.5537) (Anexo A) a coleta de dados iniciou-se em abril de 2021. Durante o 

levantamento das informações foi priorizado como método de abordagem a pesquisa 

qualitativa e quantitativa. A abordagem quantitativa permite quantificar os dados coletados, já 

a abordagem qualitativa tem como interesse acessar informações múltiplas e subjetivas 

(PATIAS e HOHENDORFF, 2019). A coleta de dados sucedeu-se por meio da utilização de 

entrevistas semiestruturadas, contento perguntas abertas e fechadas, acerca dos 

procedimentos adotados na produção dos fitoterápicos produzidos a partir de A. cearensis. 

Outro recurso adotado no desenvolvimento da pesquisa foi a observação participante, 

destacando visitas frequentes no local a pesquisa. Todas as informações coletadas nesta fase 

foram registradas no diário de campo, que é um documento pessoal, no qual foi possível fazer 

anotações em relação às principais percepções do pesquisador com o seu objeto de estudo. 

Ao longo de todo o processo do trabalho foram feitas fotografias dos fitoterápicos, da ONG e 
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da própria espécie, o que permitiram uma melhor compreensão e ilustração da realidade em 

estudo. 

A fase de trabalho de campo contemplou sucessivas etapas, conforme listadas abaixo: 

1° etapa: Contato prévio com a ONG, identificando suas lideranças e objetivando assim 

esclarecer a proposta do trabalho a ser desenvolvido. Esse momento da pesquisa envolveu o 

conhecimento da realidade da ONG, resgatando aspectos que abrangeram desde sua 

história/formação, até a sua configuração atual, que contempla fatores como: o conhecimento 

de espaço físico, esclarecimentos sobre os projetos desenvolvidos com plantas medicinais 

em especial com a Amburana cearensis. 

2ª etapa: Identificação do público envolvido na cadeira produtiva de fitoterápicos, 

reconhecendo dessa forma, cinco profissionais que foram convidados a participar de 

pesquisa, estes foram definidos como informantes-chaves e assim determinou-se o tamanho 

amostral do estudo.  

3ª etapa: O momento posterior a definição dos informantes-chave, envolveu a aplicação do 

questionário (Apêndice A). As perguntas englobaram indagações sobre o perfil 

socioeconômico dos informantes-chave, considerando a importância de compreender como 

os profissionais responsáveis pela manipulação dos medicamentos adquiriram o 

conhecimento etnobotânico, e como o repassam para comunidade. A técnica de entrevista, 

por meio do questionário semiestruturado, foi aplicado também com o propósito de se obter 

informações específicas com relação ao uso e manejo da A. cearensis. Dessa forma, o 

questionário abordou ainda perguntas relacionadas ao: nome popular da espécie, indicações 

terapêuticas, partes da planta utilizadas, modo de preparo, meios de administração, 

armazenamento e forma de obtenção do material botânico.  

É importante ressaltar que diante do cenário atípico que a saúde pública atravessa, em 

decorrência da pandemia do coronavírus (COVID-19), a aplicação dos questionários, assim 

como qualquer outra etapa que envolveu a aproximação com os entrevistados, foram 

desenvolvidas seguindo as recomendações estabelecidas pela Organização Mundial de 

Saúde – OMS e orientações com base no parecer do Comitê de Ética e Pesquisa da UFRN. 

Assim, na ocasião das entrevistas adotou-se medidas que contemplam 1) distanciamento 

físico de pelo menos 1,5 metro entre as pessoas; 2) utilização de máscaras; 3) higienização 

do antebraço e mãos com álcool em gel 70%; 4) Limpeza e desinfecção dos utensílios 

necessários na execução de todas as etapas. Alguns questionários foram aplicados na forma 

de entrevista gravada nas dependências da própria ONG, sob a supervisão do pesquisador, 

com intuito de garantir os cuidados necessários de acomodação, conforto e sobretudo a 

segurança dos colaboradores. Alguns informantes-chave optaram por responder o 

questionário por via eletrônica, como e-mail. Todas as medidas foram adotas com intuito de 
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minimizar prejuízos e potenciais riscos, além de prover cuidado e preservar a integridade e 

assistência dos participantes e da equipe de pesquisa. A iniciação dessa etapa só foi possível 

mediante a apresentação e assinatura do Registro de Consentimento Livre e Esclarecido – 

RCLE (Apêndice B), conforme estabelecido nos aspectos legais e éticos da Resolução nº. 

510 de 07 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde. Ademais a pesquisa foi 

cadastrada no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento 

Tradicional Associado – SISGEN (Anexo B) em atendimento ao previsto na Lei nº 13.123/2015 

e seus regulamentos. 

4° Etapa: Tem-se aqui o fechamento da pesquisa etnobotânica que culminará também com 

uma estratégia de intervenção, visando proporcionar um espaço de reflexão em torno das 

questões que envolvem a conservação da espécie medicinal estudada. Ao final da pesquisa 

foi desenvolvido um folder informativo (Apêndice c), com os resultados alcançados por meio 

do estudo etnobotânico, o qual a população local poderá ter acesso. Esse material didático, 

além de ser uma forma do pesquisador proporcionar uma devolutiva do trabalho à instituição 

e comunidade pesquisada no município de Nova Palmeira – PB, trará também uma síntese 

dos processos para a comunidade em geral interessada no uso e valorização dos 

fitoterápicos. 

Assim como na etapa anterior, os dados obtidos nestes momentos foram submetidos 

ao software estatístico R versão 3.2.2, e ao Excel (2016) no qual foi possível realizar análises 

descritivas das respostas, por meio de representações e gráficos. 

 

4.3. Modelagem de nicho ecológico  

 

Esta etapa foi caracterizada pela obtenção de dados de ocorrência da espécie A. 

cearensis. Para tanto, utilizou-se inicialmente a  plataforma gratuita SpeciesLink 

(http://splink.cria.org.br) (CANHOS et al., 2015). As informações disponíveis foram avaliadas, 

os registros de distribuição geográfica foram comparados como os que estão apresentados 

pela Flora do Brasil (2020). Os dados referentes aos estados que não foram mencionados 

pelo banco de dados da flora do Brasil, foram reavaliados e permaneceram no estudo, pois 

foi possível confirmar a distribuição da espécie nesses pontos, por meio de consultadas 

detalhadas à exsicatas e fotografias depositadas nas coleções de herbários também 

disponíveis na rede SpeciesLinks. Em sequência selecionou-se apenas as que possuíam 

coordenadas geográficas e que estavam presente num raio de 5 km entre um ponto e outro. 

Em sequência as coordenadas perdidas, os dados duplicados e os pontos sobrepostos, como 

localização em oceanos, casas, praças e outros foram eliminados (GIANNINI et al., 2012; 

OLIVEIRA et al., 2018).   

http://splink.cria.org.br/
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Para a predição do período atual (presente) e futuro foram consideradas 19 camadas 

de dados climáticos, BIOCLIM (BOOTH et al., 2014) (Anexo C), com diferentes condições de 

temperatura, precipitação e sazonalidade, obtidas por meio do site WorldClim, versão 1.4 

(HIJMANS et al., 2005) com resolução espacial de 30 arco-segundo (~1 km). Foram feitas as 

análises para o período atual utilizando a média dos anos 1960 – 1990, bem como, no que se 

refere ao período futuro (2070), média dos anos de 2061 a 2080. Para o futuro, foram 

realizadas predições para os cenários otimista RCP2.6 e pessimista RCP8.5, sendo utilizados 

dois modelos de circulação geral da atmosfera (AGCM): GISS-E2-R e CCSM4 (Tabela 1).  

Tabela 1. Modelos de AGCM utilizados para a modelagem do cenário futuro 

Código do 

modelo/cenário 

RCP1 

Nome do modelo/caracterização do 

cenário 

Fonte 

GISS-E2-R Goddard Institute for Space Studies SCHMIDT et al., 2014. 

CCSM4 The Community Climate System 
Model 

GENT et al., 2011. 

RCP2.6 Considera níveis muito baixos de 
concentração de gases do efeito 
estufa, classificado dessa forma como 
cenário de otimista.  

VAN VUUREN et al., 2011 

RCP8.5 Apresenta como premissas, níveis 
elevados de concentração de gases de 
efeito estufa. Logo, é visto como como 
um canário de alta emissão e 
categorizado como pessimista.  

VAN VUUREN et al., 2011 

 

Foi utilizado o software Maxent, versão 3.3.3k, para construção do modelo das áreas 

de distribuição geográfica potencial (PHILLIPS et al., 2006). Para verificar a contribuição de 

cada variável, foi utilizado o teste estatístico de Jackknife. Para se obter uma distribuição mais 

abrangente e permitir que o modelo tenha tempo para a convergência, foram utilizadas 500 

interações; e os dados foram submetidos a 10 repetições do tipo crossvalidate. O Maxent 

calcula o índice AUC (área sob a curva), o qual varia de 0,5 a 1, sendo 1 o melhor valor para 

o ajuste do modelo (PHILLIPS et al., 2006). 

Em seguida, as variáveis bioclimáticas foram submetidas ao teste de correlação de 

Pearson, visando a exclusão de variáveis correlacionadas para evitar os efeitos da 

 
1Os RCPs representam o conjunto de resultados climáticos amplos usados pela comunidade de modelagem 
climática; Produto de uma colaboração inovadora entre modeladores de avaliação integrada, modeladores 
climáticos, modeladores de ecossistemas terrestres e especialistas em inventário de emissões (VAN VUUREN et 
al., 2011; JUBB; DIX 2013). 
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multicolinearidade, que dificultam a compreensão das relações existentes entre a espécie e o 

ambiente (HEIKKINEN et al., 2006; WEI et al., 2017). O teste foi conduzido no software 

estatístico ENMTools versão 1.3. As variáveis com alto valor de correlação cruzada (r ≥ 0,85 

ou r ≤ -0,85) foram eliminadas (WEI et al., 2017). Para as variáveis que se correlacionaram 

apenas uma vez, excluiu-se somente a variável que apresentava os menores valores de AUC 

e Jackknife (Anexo D). 

As variáveis que possuíam AUC menor que 0,7 também foram removidas, pois são 

considerados valores desfavoráveis para a predição (PEARCE; FERRIER, 2000). Dessa 

forma, selecionou-se dez variáveis preditoras, que descrevem melhor a distribuição da 

Amburana cearensis para a modelagem (cenário presente): sazonalidade de temperatura 

(bio4), amplitude térmica anual (bio 7), precipitação anual (bio 12); precipitação do mês mais 

chuvoso (bio13); precipitação do ano mais seco (bio14); sazonalidade da precipitação (bio15); 

precipitação do trimestre mais chuvoso (bio16); precipitação do trimestre mais seco (bio17); 

precipitação do trimestre mais quente (bio18), precipitação do trimestre mais frio (bio19) 

(Anexo E). 

No que se refere à produção dos mapas de distribuição de espécies, os dados 

alcançados nas etapas anteriores foram submetidos ao programa Quantum GIS (QGIS) 

versão 3.0.0 (https://www.qgis.org/pt_BR/site/). A adequabilidade tem sua indicação realizada 

por meio de uma escala com gradiente de cores, onde cada pixel possui o valor variando de 

0 a 1. Os valores que indicam maior adequabilidade ambiental possuem cores mais 

avermelhada, enquanto os tons mais azulados indicam menor probabilidade de ocorrência. 

Ainda com auxílio do QGIS, foi possível quantificar a extensão territorial (Km²) com a 

adequabilidade classificada como alta e muito alta e a perda ou ganho de adequabilidade nos 

diferentes cenários de mudanças climáticas (Anexo F). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

_____________________________________________________________________ 

 

5.1. Pesquisa cienciométrica 

 

Foram levantadas 207 publicações referente à espécie A. cearensis indexadas nas 

bases consultadas entre os anos de (2005-2020). Após a filtragens dos dados foram excluídos 

139 artigos por não estarem dentro dos critérios estabelecidos. Desse modo, foram 

considerados na análise cienciométrica 68 artigos, distribuídos em 46 periódicos distintos 

(Tabela 1). A partir dos valores desses quantitativos foi obtido o índice de diversidade de 

Shannon-Wiener de H’ = 3,66. Logo, pode-se dizer que a diversidade de revistas que 

publicaram estudos relacionados à A. cearensis é consideravelmente elevada. 

 

Tabela 2. Lista de periódicos científicos e seu respectivo CiteScores e Percentil 

Periódico NP A  CS P 

Revista Brasileira de Farmacognosia 6 N 2,9 65% 

Revista Brasileira de Plantas Medicinais 4 N N/A N/A 

Journal of Ethnopharmacology 3 I 6,3 81% 

Journal of the Brazilian Chemical Society 3 N 2,5 54% 

Scientia Plena 3 N N.C N.C 

Revista Fitos 3 N N.C N.C 

Basic and Clinical Pharmacology and Toxicology 2 I 4,3 60% 

Evidence-Based Complementary and Alternative 

Medicine 

2 I 2,9 74% 

Ciência Rural 2 N 1,2 56% 

Revista Caatinga 2 N 1,0 50% 

Química Nova 2 N 1,1 34% 

Neuroscience Letters 1 I 4,1 45% 

Life Sciences 1 I 5,3 88% 

Planta Médica 1 I 4,7 88% 

Anais da Academia Brasileira de Ciências 1 N 3,7 77% 

Revista Geográfica Acadêmica 1 N N/A N/A 

Acta Physiologiae Plantarum 1 I 3,7 77% 

Phytomedicine 1 I 7,3 95% 

Revista Brasileira de Ciência Veterinária 1 N N/A N/A 

https://www.scopus.com/sourceid/20047
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Brazilian Journal of Pharmaceutical Sciences 1 N 1,0 39% 

BioMed Research International 1 I 3,6 64% 

Revista Brasileira de Pesquisa em Ciências da 

Saúde 

1 N N.C N.C 

Zygote 1 I 2,6 20% 

Theriogenology 1 I 4,2 96% 

Orbital: The Electronic Journal of Chemistry 1 N N.C N.C 

Summa Phytopathologica 1 N 0,5 15% 

Open Access Library Journal 1 I N.C N.C 

Journal of Medicinal Plants Research 1 I N/A N/A 

Natural Product Communications 1 I 1,0 3.5% 

Phytochemistry Letters 1 I 2,5 68% 

International Journalof 

Complementary&Alternative Medicine 

1 I N.C N.C 

Unisanta Health Science 1 N N.C N.C 

Blacpma 1 N N.C N.C 

Science of The Total Environment 1 I 8,6 92% 

Pesquisare 1 N N.C N.C 

Semina: Ciências Agrárias 1 N 1,1 5.2 

Food and Chemical Toxicology 1 I 6,7 91% 

International Journal of Recent Research and 

Review 

1 I N/A N/A 

Biocatalysis and Agricultural Biotechnology 1 I N/A N/A 

Journal of Applied Biological Chemistry - Scimago 

Journal 

1 I N/A N/A 

Journal of Multidisciplinary Engineering Science 

Technology 

1 I N.C N.C 

3 Biotech 1 I 3,2 76% 

African Journal of Biotechnology 1 I N/A N/A 

Acta Scientiarum. Biological Sciences 1 I 0,6 31% 

Molecules 
 

1 I 4,1 61% 

Legenda: NP = Número de Publicações por Periódico; A = Abrangência; CS= CiteScore; P = Perentil; N = 
Nacional; I = Internacional; N/A = Não Aplicável; N.C = Não Consta. 
Fonte: Dados da pesquisa.  

A análise da tendência temporal do número de publicações mostrou que houve 

aumento significativo em relação aos artigos científicos referentes à propriedade terapêutica 

http://www.scielo.br/sp
https://www.sciencedirect.com/journal/phytochemistry-letters
https://www.sciencedirect.com/journal/science-of-the-total-environment
https://www.scimagojr.com/journalsearch.php?q=12100154841&tip=sid
https://www.scimagojr.com/journalsearch.php?q=12100154841&tip=sid
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de A. cearensis. O acréscimo ocorreu especialmente nos últimos quatro anos, com ênfase 

para 2017, que representou 14,7% das publicações (Figura 3).  

Figura 3. Tendência temporal do número de publicações sobre Amburana cearensis em porcentagem 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

  

Este crescimento pode ser observado também ao considerar os intervalos de tempos 

de quatro anos (Figura 4). Os estudos analisados foram classificados de acordo com as 

metodologias empregadas. Assim, observou-se um maior número de estudos experimentais 

(64,7%), com foco em desvendar a composição química e as finalidades terapêuticas de A. 

cearensis. Em sequência tem-se as investigações etnobotânicas (25%), com enfoque na 

compreensão das práticas tradicionais de usos; destacando-se também estudos de análises 

clínicas (2,9%), que objetivaram avaliar os efeitos dos medicamentos derivado da espécie no 

organismo. Também foram registrados estudos que priorizam a associação de um ou mais 

método (Figura 4). 
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Figura 4. Número de artigos publicados nos anos de 2005 a 2020 por períodos intervalares de quatro 
anos e classificação do estudo conforme a metodologia de análise 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Ao correlacionar estas informações (crescimento temporal e metodologias de estudos) 

nota-se o interesse progressivo da ciência ao longo dos anos, no que diz respeito a à espécie 

em questão, principalmente, com relação as metodologias que visam a comprovação de 

eficácia terapêutica (estudos experimentais) e do resgaste do conhecimento tradicional 

(etnobotânicos) Segundo Yuan et al., (2016), a indústria farmacêutica tem enfrentado sérios 

desafios para o desenvolvimento de novos produtos farmacológicos. Em razão disso, as 

investigações em torno dos recursos naturais têm sido intensificadas, em busca de 

descobertas para a produção de novos compostos. Dessa forma, sucedeu-se a intensificação 

de estudos sobre a espécie e as definições das linhas de pesquisa. Com relação a este último 

ponto, a predominância de publicações que consideram a abordagem de investigação 

experimental pode ser explicada pelo fato dessa se beneficiar com o desenvolvimento 

tecnológico atual, que torna possível determinar a farmacologia e os mecanismos de ação do 

vegetal (LI; WENG, 2017). Adicionalmente, nota-se o número crescente de estudos de 

etnobotânica ao longo do tempo aliado à necessidade de registrar por meio de levantamentos, 

informações sobre o uso de espécies medicinais, ou seja, acesso ao conhecimento “do outro”, 
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que normalmente é o ponto de partida para investigações experimentais. Nesta óptica, os 

resultados do estudo cienciométrico do presente trabalho reflete uma convergência crescente 

entre a medicina moderna e a medicina tradicional. 

Cada um dos artigos que fizeram essa investigação, foi consultado em relação aos 

números de citações, considerando que esta análise é uma das metas estabelecidas para que 

o periódico alcance maior fator de impacto. Deste modo, o número de citação variou de 0 a 

97, sendo que o artigo de Albuquerque e Oliveira (2007) publicado no “Journal of 

Ethnopharmacology’’ apresentou o maior número de citação (97), seguido pelo artigo de Leal 

et al., (2005) com 38 citações, publicado no “Neuroscience Letters”, e o artigo de Bitu et al., 

(2015) publicado no “Journal of Ethnopharmacology”, com 34 menções (Figuras 5 e 6).  

Como recursos sociais e cognitivos da ciência, as técnicas de citar e referenciar 

demonstram-se como fenômenos que favorece a expressão lógica de produzir, organizar, 

disseminar, preservar e utilizar informações que determinam as ações do modo de fazer 

científico (SILVEIRA e CAREGNATO, 2017). De acordo com a avaliação das citações 

observou-se que os artigos antigos apresentaram, no geral, um maior número de citações, se 

comparado aos atuais (2017-2020).  

Assim, verifica-se neste estudo que o tempo da publicação é um fator importante no 

que diz respeito ao número de citações. De acordo com Souza et al., (2020), nos primeiros 

dois anos após a publicação os artigos são eventualmente citados. Contudo, quando ocorre 

a citação nesses primeiros anos, os artigos podem se beneficiar, alargando o número de 

citações (VILLANUEVA et al., 2020). Portanto, a análise das citações é indispensável para 

determinar o impacto bibliométrico da produção científica. 
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Figura 5. Número de citações versus ano de publicação e autoria dos artigos científicos

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 
Figura 6.  Número de citações versus ano de publicação dos trabalhos considerando os periódicos 

científicos 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
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Dentre as revistas científicas levantadas, 24 (52%) são nacionais, enquanto 22 (48%) 

são internacionais. No que se refere aos fatores de impacto obtidos pela análise do CiteScore 

(CS) e do Percentil (P), a mais relevante foi a “Science of The Total Environment” (CS = 8,6; P 

= 92%); seguida da “Phytomedicine” (CS = 7,3; P = 93%) e do “Journal of Ethnopharmacology”; 

(CS = 6.3; P = 81%) (Tabela 1). Essas definições refletem na classificação dos periódicos, logo 

as revistas em destaque correspondem ao 1° extrato e ao 2° extrato, simultaneamente, o que 

corresponderia ao qualis A1 e A2, segundo a Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal do 

Ensino Superior (CAPES). Os periódicos que estão dentro dessas categorias apresentam-se 

como referências de qualidade e capacidade para a projeção de pesquisas em contexto global. 

Assim, uma tendência observada nesse estudo é que entre os artigos que fizeram parte da 

amostragem, os que registraram os maiores números de citações foram publicados nos 

periódicos de maior fator de impacto. 

Percebe-se que os periódicos internacionais têm impactos maiores que os nacionais. 

Por essa disparidade, os editores envolvidos nas publicações científicas nacional têm 

buscado estratégias para a intensificar a notoriedade e prover a internacionalização dos seus 

periódicos, com intuito de aperfeiçoar os indicadores para mensuração dos impactos de suas 

publicações (AVENA e BARBOSA, 2017).Em razão disso, observa-se que diversos periódicos 

de países de língua não inglesa, inclusive os nacionais, têm priorizado a publicação em inglês 

como estratégias para que os períodos sejam indexados nas principais bases internacionais, 

alçando dessa forma visibilidade para serem acessados amplamente. Portanto, a língua 

inglesa é reconhecida como líder de comunicação e disseminação das ideias científicas (DE 

SOUZA et al., 2020). 

Nesse sentindo, entre os periódicos nacionais mais conceituado amostrados no 

presente estudo, tem-se a Revista Brasileira de Farmacognosia (CS = 2.9; P = 65%), sendo 

também a que apresentou o maior número de estudos na área, com 5,9% (quatro artigos) de 

publicações referentes à temática em investigação. Outra revista que merece atenção em 

relação ao número de artigos é a Revista Brasileira de Plantas Medicinais que abrangeu 

quatro estudos. No entanto, esse periódico encontra-se classificado na base Scopus como 

(CS = N/A; P = N/A); isso implica dizer que o mesmo não possui resposta ou não está 

disponível no banco de dados. A representatividade de publicações por periódico é expressa 

na (Figura 7).  

 

 

 

 

 

https://www.sciencedirect.com/journal/science-of-the-total-environment
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Figura 7. Revistas científicas e seus respectivos números de publicações, em porcentagem 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Vale ressaltar que algumas revistas, como é o caso da Scientia Plena e Revista Fitos, 

não constam no banco de avaliação Scopus (Tabela 1). Apesar dos resultados apresentados 

registrarem um maior número de publicações em uma revista brasileira com fator de impacto 

representativo, é interessante notar que há especificidade nos editoriais nacionais que limitam 

indexações nas principais bases de dados. Isto impossibilita a inserção de tais revistas nos 

rankings que permitem a consulta da classificação das revistas conforme o fator de impacto, 

comprometendo avaliar a percepção de qualidade ou o prestígio do periódico quando 

comparado aos pares. 
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Na redação dos artigos, o idioma inglês foi o mais utilizado (62,2%), seguido pelo 

português (30,9%), espanhol e japonês (ambos 1,5%) (Figura 8). Pereira et al., (2018) em 

uma pesquisa cienciométrica sobre uma espécie medicinal apresentaram resultados 

semelhantes ao demonstrar que as publicações em língua inglesa se preponderam em 

relação às demais.  

 

Figura 8. Idioma de publicação por produção científica entre os anos de 2005 e 2020  

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Outro fator considerado nas análises foi a rede de colaboração nas pesquisas, por 

meio do levantamento do número de autores envolvidos nos 68 artigos. Assim, obteve-se a 

distribuição do percentual das publicações segundo o número de autores associados aos 

manuscritos. Nota-se uma maior frequência de trabalhos com 7 (19,1%), 6 (14,7%) ou 5 

(14,7%) autores (Figura 9). O aumento de contribuições por artigo é um fato observado nas 

últimas décadas (CAMARGO JÚNIOR e COELI, 2012).  Contudo, observa-se que alguns 

periódicos têm tomado medidas para prevenir a intensificação espontânea de autores, 

passando a limitar o número de participação por artigo. De acordo com CAMAGO JÚNIOR, 

(2015), estratégias como essas configura-se como um elemento de valorização da própria 

ideia autoral, visto que, a tendência da autoria múltipla nos mais diversos campos científicos 

levanta questões dúbias em relação a real participação de cada autor na pesquisa.  
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Figura 9. Distribuição das porcentagens de publicações realizadas com diferentes números de 

autores 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

No que concerne aos pesquisadores tiveram maior número estudos publicados como 

primeiro autor (a) dos estudos investigados. Destaca-se a pesquisadora Luzia Kaylane 

Almeida Leal, com cinco estudos, atuante no ramo da farmacologia com pesquisas relevantes 

sobre a A. cearensis. Essa autora foi responsável pelo artigo mais antigo considerado na 

presente análise e o único identificado no ano de 2005 “Amburoside A, a glucoside from 

Amburana cearensis, protects mesencephalic cells against 6-hydroxydopamine-induced 

neurotoxicity’’. Em sequência tem-se Kirley Marques Canuto com quatro estudos, que 

desenvolve pesquisas na área de química com ênfase em produtos naturais e apresenta 

efetiva participação nos estudos relacionados à espécie. Ambos os autores apresentaram 

colaboração em outras produções como coautores. Outros pesquisadores que tiveram duas 

ou mais publicações dentre os artigos investigados podem ser observados na tabela 3. 
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Tabela 3. Pesquisadores com maior número de publicações como autor principal e sua respectiva 
área 

Autores  Número Formação - Área de atuação 

Luzia Kalyne Almeida Moraes Leal 5 Farmacêutica – Farmacologia 

Kirley Marques Canuto 4 Farmacêutico – Química 

Erica Patrícia  3 Bióloga – Bioquímica   

Aline Aires Aguiar 2 Biomédica – Produtos naturais 

Maria T.A Oliveira  2 Biomédica – Química de produtos naturais  

Jéssica Nascimento C. Vasconcelos 2 Bióloga- Biotecnologia  

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Durante o processo de submissão de um artigo à revista, um dos envolvidos na 

pesquisa deve assumir a responsabilidade pelo manuscrito no processo de avaliação para 

correspondência direta com a revista. Este é chamado de autor correspondente e geralmente 

tem um grande envolvimento com o estudo, contudo nem sempre é referenciado como autor 

principal, isto é primeiro autor. Portanto, listou-se também os pesquisadores que não foram 

classificados como autores principais, mas que tiveram representatividade como autor 

correspondente (Tabela 4). Vale ressaltar que esses autores, são docentes, que vão ao 

encontro do que é preconizado nas instituições de ensino superior, uma vez que atuam nas 

frentes de ensino, pesquisa e extensão; e são competentes pelas orientações acadêmica e 

intelectual no seu ambiente de trabalho. Consequentemente, tornam-se coordenadores de 

seus respectivos grupos de pesquisa e assumem função aglutinada aos esforços dos demais 

pesquisadores. Logo, são geralmente responsáveis pela comunicação correspondente 

durante o processo de submissão a um periódico, ocupando tradicionalmente a posição de 

últimos autores.  

Tabela 4. Listagem de autores correspondentes com representatividade nos artigos analisados 

Autores  Número Formação - Área de atuação 

Henrique D. Melo Coutinho 4 Biólogo - Genética e Microbiologia   

Ediberto Rocha Silveira 3 Químico - Química de Produtos Naturais 

Lucindo J. Quintans-Júnior 2 Farmacêutico -Produtos Naturais 

Maria Elisabete A. de Moraes 2 Farmacêutica – Pesquisa Clínica  

Maria Helena Taveres de Matos 2 Biomédica – Química de Produtos Naturais  

Taliane Leila Soares 2 Veterinária- Medicina Veterinária 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
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A vinculação acadêmica do primeiro autor foi averiguada, e dessa forma obteve-se o 

panorama das intuições acadêmicas envolvidas nas pesquisas. Foi observado um predomínio 

praticamente total das instituições brasileira. Este resultado era esperado, por se tratar de 

uma espécie nativa de um Bioma exclusivamente brasileiro. Apenas o estudo de Kim (2019) 

foi oriundo a uma instituição estrangeira, de Gyeongnam localizada na Coréia do Sul. As 

intuições brasileiras que apresentaram maior número de publicações foram as Nordestinas 

respectivamente Universidade Federal do Ceará (15 ou 22,1%), Universidade Federal do Vale 

do São Francisco (7 ou 10,3%), Universidade Federal do Rio Grande do Norte e a 

Universidade Federal da Bahia, (ambas com4 ou 5,9%, respectivamente). As 

representatividades das demais academias de ensino e pesquisa podem ser observadas na 

figura 10.  

 

Figura 10. Distribuição das porcentagens de publicações relacionadas às diversas instituições de 
ensino 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Percebe-se uma grande concentração de universidades públicas na elaboração dos 

estudos averiguados, particularmente dos Estados do Nordeste. Esse fato pode ser explicado 
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pelo incentivo à formação de pesquisadores e à criação de novos programas de pós-

graduação apoiados pela CAPES na região, especialmente nos últimos anos (NOBRE e 

FREITAS, 2017), período que contempla os artigos averiguados. As áreas de concentração 

dos periódicos também foram averiguadas. Em análise detalhada, foi possível correlacionar a 

participação e a distribuição de ocorrência de publicações por instituição em cada uma das 

áreas (Figura 11). Em relação à contribuição das instituições nas áreas levantadas, observa-

se a predominância das universidades nordestinas (UFC, UNIVASF, UFRN, UFBA). Como a 

A. cearensis é uma espécie nativa do semiárido nordestino, região a qual esses centros 

universitários estão instalados, isso reflete o interesse dessas instituições em reconhecer o 

potencial biológico de sua flora local ou regional. 

As áreas que cada períodico contempla foi averiguada, considerado as classificação 

da plataforma sucupira. Destaca-se, que as publicações estão destribuida especialmente nos  

períodicos que tem por objetivo promover discussões, disseminar ideias e divulgar pesquisas 

relacionadas à biodiversidade (67,7%), a Ciências Agrárias (85,3%) e a Ciências  Ambientais 

(88,3%) . Os resultados mostraram que o conhecimento sobre o potencial medicinal da 

espécie está difundindo em vários campos de investigação, não apenas nas áreas de 

farmácia, química e medicina que estão intimamente relacionadas com a temática em 

investigação no presente estudo “finalidade terapêutica da espécie Amburana cearensis’’. 

Em análise detalhada, foi possível correlacionar a participação e a distribuição de 

ocorrência de publicações por instituição em cada uma das áreas (Figura 11). 

 

Figura 11. Percentual de publicação por área, com ilustração da distribuição de ocorrência de 
publicações por instituição em cada área

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
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Averigou-se ainda o local em que os estudos foram desenvolvidos e os pontos onde 

as coletas para posterior análise laboratorial foram realizados. Logo, foi possível identificar os 

biomas em que estudos ocorreram (Figura 12). 

 

Figura 12. Distribuição percentual de publicações de acordo com o bioma do local de elaboração do 
estudo 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Destaca-se o Bioma Caatinga como o mais representativo, resultado este justificado 

pelas questões abordadas nos pontos anteriores, ou seja (espécie nativa do bioma e relativo 

número de pesquisadores vinculados às instituições instaladas nas áreas que comtempla o 

bioma). Chama-se atenção para a representatividade do Cerrado nos estudos analisados. 

Caracterizado como um hotspot para a conservação, este Bioma é detentor de uma 

expressiva biodiversidade (STRASSUBURG et al., 2017). Outro fator que justifica a 

representatividade desses biomas na presente amostragem relaciona-se ao fato da A. 

cearensis ser nativa da Caatinga, mas não endêmica. Portanto, a espécie faz parte dos 

domínios fitogeográficos de outros Biomas como Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal 

(SELEME, 2020).  

É possível observar que há um interesse em geral dos pesquisadores que atuam nas 

áreas da saúde pela A. cearensis. Esse fato pode estar relacionado à popularização das 

espécies tradicionais da Caatinga e de sua utilização na medicina popular. Sabe-se que os 

vegetais empregados nas práticas naturalistas possuem uma ampla diversidade de estruturas 

químicas multidirecionais, capazes de atuar como modificadores de função biológica (YUAN 
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et al., 2016). Esse fato tem impulsionado o desenvolvimento de  pesquisas para determinar a 

eficácia e a segurança das plantas medicinais , especialmente após a Organização Mundial 

de Saúde – OMS, apresentá-las como fonte primária para o tratamento de doenças 

(TABATABAEI-MALAZY, 2020).Nesse sentindo, considerou-se a potencialidade 

farmacológica acerca da A. cearensis registrada em cada estudo analisado e classificou-se  a 

relação das alegações de uso, de acordo com a Classificação Internacional de Doenças - CID 

10. (Tabela 5). 

 
Tabela 5. Finalidade terapêutica da espécie registrada nos estudos analisados e sua receptiva 
atuação nos sistemas fisiológicos, organizados de acordo com a Classificação Internacional de 

Doenças – CID 10 

Categoria CID 10 e Código 
 

F.T. E N° de 
estudos 

 Capítulo I (A00- B99) Atividade antibacteriana   04 
Doenças Infecciosas e parasitárias Atividade antimicrobiana  06 

 Atividade antifúngica  01 

 Leishmaniose 01 
 Sarampo  01 

Capítulo V (F00-F99) 
Transtornos mentais e comportamentais  

Transtorno alimentares – 
Anorexia 

01 

Capítulo VI (G00-G99) 
Doenças do sistema nervoso 

Enxaqueca e dores de 
cabeça 

01 

 Doenças 
neurodegenerativas  

06 

Capítulo X (J00-J99) 
Doenças do aparelho respiratório 

 
Influenza [Gripe]; 

05 

Sinusites  01 
 Asma 05 
 Bronquites  05 

Capítulo XI (K00-K93) 
Doenças do aparelho digestivo  

Transtornos funcionais do 
intestino;  

04 

Úlceras  02 

Dor de estomago  03 

refluxo gastroesofágico 01 

Doenças digestivas 01 

Cólica intestinal 01 

Capítulo XII (L00-L99) 
Doenças da pele e do tecido subcutâneo 

 
Inflamação na pele  

 
 

01 

Capítulo XIII (M00-M99) 
Doenças do sistema osteomuscular e do 
tecido conjuntivo 

Reumatismo  
Cicatrizante  

04 
01 

Dores musculares 01 
01 

Capítulo XIV (N00-N99) 
Doenças do aparelho geniturinário 

Infecção do trato urinário            01 

Transtornos renais  01 

Suspenção de 
menstruação 

01 

Capítulo XVIII (R00-R99)   
   



 
 

65 
 

Sintomas, sinais e achados anormais de 
exames clínicos e de laboratório, não 
classificados em outra parte 

Dor de garganta, 02 
Tose           03 
Febre  
Tontura  

01 
01 

Capítulo XIX: (S00-T98) 
Lesões, envenenamento e algumas 
outras consequências de causas 
externas 

Efeito Tóxico de contato 
com animais venenosos 
como cobra 
Ferimentos 

          03 
 
 

01 
 

Legenda: F. T. E: Finalidade Terapêutica da Espécie.  Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Além da atuação em enfermidade específicas, alguns dos estudos analisados 

registram a capacidade de a espécie atuar como anti-inflamatório, analgésico, antidiurético, 

antioxidante, anticoagulante, antialérgica, acaricida e edematogênica, que dentre esses 

estudos pode-se destacar Canudo e Silveira (2006); Almeida et al., (2010); Leal et al., (2011); 

Santos et al., (2016); Dantas et al., (2016); Aguiar et al., (2017); Pereira et al., (2017). Efeito 

citotóxico em células cancerígenas e ação protetora contra a hepatotoxicidade também têm 

sido abordados como propriedades da espécie, o que revela a capacidade da A. cearensis 

por meio de seus princípios desempenharem funções em diferentes sistemas do corpo 

(AGUIAR et al., 2020). 

A eficácia terapêutica da espécie não tem sido observada apenas no controle de 

enfermidades, mas também no auxílio de reproduções assistidas de ovinos, uma vez que seu 

extrato pode ser usado na manutenção, na sobrevivência e no crescimento de folículos pré-

antrais, como mostram as pesquisas desenvolvidas por Barberino et al., (2015), Gouveia et 

al., (2016) e Menezes et al., (2018). Logo, pode-se constatar que esse vegetal se apresenta 

como promissora também para a medicina veterinária.  

 Para mais, a A. cearensis contempla potenciais benefícios para o controle de 

parasitas transmissores de doenças, como por exemplo, o Aedes aegypti, vetor responsável 

pela transmissão do vírus da dengue, zika e chikungunya. De acordo com Farias (2009), o 

extrato da semente de algumas espécies leguminosas como o cumaru, apresentam efeitos 

tóxicos sobre as larvas do A. aegypti, o que consequentemente inibem o seu 

desenvolvimento, evitando dessa forma a proliferação de doenças. Outra situação que remete 

à capacidade de controle contra parasita é levantada por Peixinho et al., (2017) ao evidenciar 

o poder do extrato da A. cearensis no controle do crescimento micelial in vitro de Lasiodiplodia 

theobromae, fungo considerado patógeno para diversas culturas agrícolas.  

Por características tão peculiares, investigações aprofundadas sobre as propriedades 

medicinais e os metabólicos secundários produzidos pela A. cearensis, devem prosseguir, de 

modo que seus benefícios medicinais sejam totalmente compreendidos. Contudo, faz 

necessário lembrar a importância de atrelar junto às análises químicas e farmacológicas, 
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pesquisas que também relatem o manejo sustentável da espécie, visto que esse vegetal 

enfrenta riscos de extinção.                

 

5.2 Perfil socioeconômico dos entrevistados  

 

Dentre o público participante da pesquisa, tem-se um enfermeiro (que é também 

terapeuta holístico) e duas farmacêuticas os quais são responsáveis pela produção dos 

medicamentos, além de uma educadora aposentada que está atualmente vinculada às 

práticas de terapias holísticas, por ter desenvolvido ao longo da sua experiência com o 

CENEP formação na área de terapias naturais. 

 A equipe conta ainda, com um agricultor que é responsável pela coordenação de um 

dos projetos idealizados pela ONG, relacionado à espécie medicinais da Caatinga. Vale 

ressaltar, que o trabalho idealizado pelo CENEP é centrado na articulação do conhecimento 

cientifico e tradicional, sem desconsiderar que ambos são complementares, por isso a equipe 

conta tanto com a contribuição de profissionais que possuem formação acadêmica nas áreas 

de ciência da saúde, como de um agricultor local que está frequentemente estabelecendo 

pontes de diálogos com outros agricultores regionais, e assegurando a perpetuação do saber 

popular dentro das práticas medicinais exultadas pela ONG.  

  Dessa forma, contou-se com a colaboração de dois homens e três mulheres, com 

faixas etárias que variam de 27 a 70 anos (Figura 14). A idade tem sido evidenciada em alguns 

estudos etnobotânicos (VIU et al., 2010; BITU 2015). Como um fator preponderante, somada 

à experiência prática e ao conhecimento adquirido por herança. Um aspecto positivo 

registrado nessa pesquisa é o envolvimento de pessoas jovens nas práticas tradicionais, o 

que pode garantir de certa forma a propagação dos conhecimentos culturais que circulam na 

ONG CENEP entre as gerações.  
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Figura 13. Distribuição das frequências dos informantes-chave segundo a idade e o sexo 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Vale ressaltar que quatro dos cinco informantes- (80%) são naturais de Nova Palmeira 

– PB. No entanto, todos residem no município e alegaram conhecer A. cearensis, que compõe 

a flora da Caatinga, Bioma que contempla a região na qual o município está inserido. Os 

participantes da pesquisa apresentam frequente contato com as espécies medicinais que 

compõe a Caatinga, visto que o trabalho que desenvolvem compreende especialmente a 

vegetação local. Neste sentido, o público definido como informantes-chave teve participação 

fundamental no desenvolvimento do estudo ao relatar suas experiências e percepções em 

relação ao cumaru.  

A fim de compreender a experiência e a relação que cada informante-chave possui 

com a espécie, foram feitas perguntas subjetivas em relação ao perfil profissional dos 

informantes. Constatou-se que 60% dos informantes possuem pós-graduação na sua 

respectiva área de atuação, 20% possuem ensino superior completo, e 20% ensino técnico. 

A formação profissional e o tempo de trabalho de cada um desses profissionais na localidade 

pesquisada podem ser observados na figura 14. 
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Figura 14. Distribuição do tempo de trabalho na ONG em anos de acordo com a profissão dos 
informantes-chave 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
 

 

Em relação às cargas horárias desses profissionais na ONG, existe uma escala, na 

qual os profissionais (farmacêuticas) dedicados exclusivamente à produção dos fitofármacos 

trabalham intercalados durante a semana. Os profissionais que estão vinculados a mais de 

uma função, como é o caso dosa terapeutas holísticas, que são também responsáveis pela 

fundação e pela direção da ONG se dedicam em tempo integral todos os dias semana o 

responsável por coordenar o projeto em andamento relatou, que devido ao seu envolvimento 

recente com ONG, tem desenvolvido sua contribuição de acordo com as demandas 

necessárias. 

5.3 Produção de fitoterápicos a base da espécie Amburana cearensis  

 

Os informantes relatam conhecer as propriedades medicinais da espécie e todos 

associaram sua utilização ao tratamento de doenças que afligem o sistema respiratório, 

devido seu alto efeito benéfico por apresentar ação expectorante. A equipe responsável pela 

fabricação dos fitoterápicos na ONG e pela orientação de seus usos (enfermeiro especialista 

em terapias holísticas e farmacêuticas) abordaram que os produtos medicinais derivados do 

cumaru apresentam ação broncodilatadora, portanto, são comumente utilizados para a 

prevenção de gripes, resfriados e pneumonias. Alguns informantes chamaram atenção para 

o curioso fato de que pessoas da comunidade têm buscado introduzir os medicamentos 

naturais em sua rotina diária, como estratégia para fortalecer o sistema imunológico e 
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respiratório frente ao crítico cenário de saúde pública desencadeado pela pandemia de 

COVID- 19. De acordo com Cavalcanti et al., (2020), apesar de não existir nenhuma 

comprovação científica, em relação a complementos alimentares, vitaminas e plantas, entre 

os medicamentos hipoteticamente capazes de precaver ou curar o coronavírus, alguns 

vegetais desempenham função imunomoduladora e antimicrobiana. Ainda de acordo com os 

autores, a composição que esses vegetais detêm podem auxiliar o organismo no combate de 

microrganismos patógenos.  

Neste contexto, os preparos a base do cumaru produzidos pelo CENEP, assim como 

as manipulações caseiras indicadas pela equipe, têm sido cada vez mais procurados devido 

a ação benéfica que a espécie proporciona ao trato respiratório. Sua eficácia terapêutica no 

tratamento de doenças que afligem o sistema respiratório tem sido registrada em outros   

estudos, nos quais pode-se referenciar Bitu et al., (2015) e Macedo et al., (2018). Conforme a 

análise química realizada por Pereira et al., (2017), a espécie possui substâncias eficazes no 

tratamento de enfermidades respiratórias, e apresenta potencial para o desenvolvimento de 

novos fármacos.  

Os informantes-chave que atuam na manipulação dos fitoterápicos abordam ainda 

sobre os efeitos analgésicos, antiespasmódico, anticoagulante e anti-inflamatório da espécie. 

Efeitos esses que são registrados também nos estudos experimentais realizados por 

Policarpo et al., (2018) e Vasconcelos et al., (2020), que objetivaram comprovar a composição 

e as propriedades medicinais do cumaru. Estudos com esse viés de investigação reforçam o 

uso popular da espécie e oferece o suporte às práticas fitoterápicas desenvolvida pela ONG.  

Além de trabalharem com fitoterápicos derivados do cumaru, como por exemplo 

lambedores, tinturas e florais, o CENEP desenvolve também um trabalho voltado à 

preservação dos conhecimentos populares, que estão ameaçados diante dos avanços 

tecnológicos impostos pelo mundo pós-moderno (Herrmann; Favaro, 2020). Portanto, a 

equipe trabalha com um plano estratégico que visa a manutenção de práticas tradicionais. 

Este plano contempla a orientação de produções caseiras e baseia-se nas práticas 

tradicionais de uso que eram adotadas por pessoas da própria comunidade, ou de regiões 

próximas que apresentavam conhecimento sobre o poder curativo dos vegetais. Os 

informantes que estão envolvidos a mais tempo nos projetos relacionados às plantas 

medicinais discorrem que ao longo dos anos esse conhecimento foi fortalecido por meio da 

observação, estudos e troca de experiência com outras comunidades.  

A partir desse relato, os informantes-chave foram questionados sobre a utilização das 

espécies para esse tipo de preparo, esses profissionais relataram como costumam direcionar 

os preparos caseiros para a espécie em estudo. Na ocasião foi abordado que, antes de 

qualquer prescrição ou indicação terapêutica a equipe segue um protocolo, que visa avaliar o 
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histórico clínico do paciente. Com base nisso, é indicado o modo de preparo e administração 

mais eficaz para a que a pessoa possa conduzir a produção a caseira. Nesse sentindo, foram 

relatados pelos informantes métodos que costumam repassar para a comunidade, 

considerando os critérios mencionados (Tabela 6). 

 
Tabela 6. Indicação de uso de Amburana cearensis para produções caseiras, mencionadas pelos 

informantes-chave 

PU IT MP ADM 

 
Sementes 

 
Sinusites 

 
Rapé 

 
Inalação 

 
Entrecasca ou 
sementes  

 
Cogestão nasal 

 
Chá 

 
Pingar uma gotinha de chá no 
nariz  

 
Entrecasca 

 
Gripes e resfriados 
e outros problemas 
respiratórios 

 
Chá 

 
Ferver por dez minutos, coar e 
tomar.  

Legenda: PU = Partes utilizadas; IT = Indicação terapêutica; MP = Modo de Preparo; ADM = 
Administração do produto. Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

 

De acordo com Rückert; Cunha e Moderna (2018), a aproximação do público com as 

práticas populares, especialmente as que se referem ao uso das plantas medicinais, 

possibilita uma maior participação dos sujeitos com o autocuidado. Contribui ainda com 

adesão terapêutica natural e consequentemente com a manutenção e com resgate das 

práticas medicinais tradicionais. Os informantes-chave registraram diferentes formas de uso 

para espécie A. cearensis (Figura 16). Os produtos terapêuticos mais citados foram o 

lambedor, a tintura e os florais com 20% cada. 

 

Figura 15. Preparos a base de Amburana cearensis indicados pelos informantes-chave 

 

                                                       Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 
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Observa-se que os principais tipos de produção mais citados são os que estão 

frequentemente disponíveis na farmácia do CENEP (lambedor, tintura e floral). O fato dessas 

manipulações serem produzidas por profissionais habilitados a desenvolvê-las, somado a 

facilidade de se encontrar o produto natural pronto e em condições favoráveis para uso, e com 

valor inferior aos medicamentos sintéticos ofertados pela indústria farmacêutica, atrai os 

interesses da população local e regional. Os demais (infusão/ decocção/ defumação) são 

modos de preparos caseiros (visto, que eles ensinam as pessoas a como fazer uso de espécie 

para esse tipo de produção). 

As partes das plantas utilizadas nos preparos citados podem ser verificadas na figura 

16. Observa-se que a entrecasca é a parte mais utilizada nos preparos (37%), seguida das 

flores (30%) e das sementes (20%). Na medicina popular, a entrecasca do cumaru é 

largamente utilizada pelas populações. A composição e as propriedades terapêuticas 

presentes nas cascas desse vegetal são registradas nos estudos realizados por Almeida et 

al., (2010); Santos et al., (2016); Ferreira et al., (2020). 

 

Figura 16. Distribuição percentual das partes de Amburana cearensis utilizadas pelos informantes-

chave dos na fabricação de fitoterápicos fornecidos pela ONG CENEP 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Destaca-se que além dos fitoterápicos, a ONG trabalha com o projeto Florais do Seridó 

– Florsol, prática que faz parte de um campo emergente de terapias complementares. De 

acordo com equipe responsável pelo projeto, o sistema baseia-se no poder vibracional e 

terapêutico das flores. Nesse víeis, o CENEP trabalha atualmente com oito florais, que integra 

os recursos florestais nativos da região. Segundo os informantes-chave, um desses florais é 

37%

27%

18%

18%

Entrecasca Flor Sementes Casca
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obtido a partir da flor do cumaru e corresponde ao floral da gratidão, que representa o quarto 

centro da força do corpo (Figura 18), que tem como propósito despertar sentimentos como: 

carinho, ternura, sensibilidade, emoção, gratidão, harmonia, saúde, vínculo, sadio, união e 

integração (SILVA et al., 2018b). 

 
Figura 17. Floral da gratidão produzido a partir da flor do cumaru 

 

Fonte: Arquivos da pesquisa, 2021. 

 

Em relação ao armazenamento dos produtos (lambedores, tinturas e florais), esses 

são acondicionados em embalagens adequadas (vidro de âmbar) para preservar os princípios 

ativos dos medicamentos (Figuras 18, 19 e 20). Estes apresentam ainda a identificação, data 

de fabricação e prazo de validade, que geralmente se estende a um mês após a data da 

fabricação. Segundo a direção da ONG e os responsáveis pela produção dos fitofármacos os 

parâmetros adotados pelo CENEP atendem a todas as exigências e instruções de tratamento 

fitossanitário requeridas pela ANVISA.   
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Figura 18. Fitoterápicos produzidos pelo CENEP e suas embalagens de armazenamento; (A) 
Lambedor do cumaru; (B) Tintura do cumaru 

                                                              Fonte: Arquivos da pesquisa, 2021. 

 

Figura 19. Condições de armazenamentos dos Fitoterápicos produzidos pelo CENEP 

                                                               Fonte: Arquivos da pesquisa, 2021. 
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A ONG apresenta ainda as formas de administração e, por meio de um folder, as 

instruções necessárias em relação a finalidade do medicamento, dosagens e recomendações 

(Tabela 7).2  

Tabela 7. Informações a respeito da finalidade terapêutica e da administração dos fitoterápicos 

produzidos a partir do cumaru 

Fitoterápico  IT Administração  

 Para crianças 

Administração  

Para adultos  

Lambedor  Gripe; 

Tosse; 

Resfriado; 

Cansaço; 

expectorante.  

Até 3 anos de idade - 1 

colher de chá (3x ao dia)  

Acima de 3 anos – 1 

colher de sobremesa (3x 

ao dia) 

1 colher de sopa (4 x 

ao dia) 

 

Tintura  

Cansaço e 

expectorante  

A partir de 12 anos - 

(gotas diluídas em água, 

2 x ao dia).  

30 a 40 gotas  

diluídas em água, 3x 

por dia.  

Legenda: IT = Indicação terapêutica. Fonte: Dados da pesquisa, 2021. 

 

Quando questionados em relação às contraindicações e possíveis efeitos adversos, a 

equipe que manipula os fitofármacos alerta que assim como qualquer outro medicamento, os 

fitoterápicos se não administrados da forma correta, podem causar prejuízos à saúde. Nesse 

aspecto chama-se atenção para o depoimento de alguns dos nossos informantes-chave: 

 

“Temos 31 anos desse trabalho e sempre damos esse depoimento: Nunca tivemos ninguém 

com problemas de efeitos adversos’’ (M.L.) 

‘’Quando uma pessoa nos procura, analisamos o histórico dela. Por exemplo, uma pessoa 

diabética, jamais irei prescrever um lambedor. Outro exemplo, uma pessoa que está tomando 

anticoagulante sintético, eu procuro indicar outro medicamento natural, não medicamento a 

base de cumaru, devido as cumarinas que também apresentam essa função. ’’ (E.F.C.) 

‘’Nunca houve casos de efeito adversos, porque procuramos fazer orientações em relação a 

dosagens. Mesmo sendo produtos naturais, nunca devemos utilizá-lo com exagero. Também 

temos todo um cuidado em relação a misturas, e passamos esse cuidado também para os 

que nos procura’’ (E.F.C). ’’ 

 
2 Recomendações para o Lambedor: pessoas diabéticas e crianças menores de 3 anos não devem fazer 

uso do produto; 
Recomendações para a tintura: Grávidas e menores de 12 anos devem evitar a uso desse produto;  
Recomendação Geral: não fazer uso de nenhum produto (fitoterápico ou caseiro) derivado da espécie se 
estiver fazendo uso de medicamentos coagulantes.   
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“(...) A produção de remédios através das plantas exige cuidados e conhecimento, por mais 

que algumas pessoas subestimem isso, nós profissionais da área temos o dever de mudar 

isso. Mas, caso a pessoa queira fazer o uso da planta em casa, orientamos como coletar e 

produzir o remédio caseiro. (A.R.A.S). ”  

A mistura de vegetais é uma prática comum na medicina popular, contudo esses 

preparos podem ser arriscados. Passos et al., (2018) abordam que a utilização de plantas 

medicinais requer cautela, uma vez que a concentração de substâncias ativas costuma variar 

em uma mesma espécie devido a fatores genéticos e ambientais. Além de existir a 

possibilidade de interações entre diferentes grupos de substâncias químicas presentes nos 

vegetais. Vale lembrar ainda que, quanto maior o número de substâncias ativas contidas em 

um extrato vegetal, maior o espectro de indicações terapêuticas, o que se multiplica no caso 

de constituintes de extratos de mais de uma planta (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). A 

ingestão de substâncias diversas em um mesmo momento pode originar eventos orgânicos 

inversos, podendo também dificultar a identificação dos efeitos que uma planta pode exercer 

no organismo. 

. De acordo com responsáveis pela administração da ONG, os projetos com plantas 

medicinais desenvolvidos pelo CENEP são baseados na utilização empírica dos vegetais, 

mas sem desconsiderar as bases científicas. A direção da ONG aborda ainda que estão 

frequentemente reafirmando parcerias com diversas instituições de pesquisa, universidades 

e capacitando-se para aperfeiçoamento das técnicas fitoterápicas.  Além disso, estão 

fortalecendo   vínculos com a Prefeitura Municipal de Nova Palmeira, que recentemente 

implementou a inserção de Práticas Alternativas e Completares disponibilizada pelo CENEP 

na assistência à saúde dos usuários do Sistema Único de Saúde - SUS. O que intensificará o 

acesso da população aos produtos naturais manipulados pela ONG, uma vez que estes serão 

distribuídos pela farmácia básica do município (PMNP, 2021).  

 

5.4. Caraterísticas ecológicas e coleta da espécie 

 

Considerando que A. cearensis é frequentemente utilizada pela ONG, e atualmente 

corre risco de extinção (THE IUCN RED LIST OF THREATENED, 2020), todos os 

informantes-chave foram questionados em relação ao seu status de conservação. Nesse 

sentido, apenas um dos informantes alegou não saber a vulnerabilidade ecológica que a 

espécie enfrenta. Ressalta-se que esta informante não apresenta envolvimento com a parte 

campal, pois a entrevistada alegou que sua relação com a ONG está diretamente ligada à 

etapa de produção dos fitofármacos. Portanto, informações relacionas à ecologia da espécie 

não faziam parte do seu campo de atuação. Os demais informantes associaram a ameaça de 
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extinção da espécie à dificuldade de encontrar a espécie hoje em dia. Nota-se que há uma 

percepção dos informantes quando à distribuição da espécie na região, desenvolvida pelas 

suas vivências ao longo do tempo. De fato, as experiências que permeiam a relação histórica 

do homem com o meio ambiente estão imbricadas na forma como se relacionam com a 

biodiversidade dos ecossistemas que estão inseridos (SILVA; ALBUQUERQUE; AMARAL, 

2017). 

O cumaru empregado nos preparados fitoterápicos é coletado no próprio município, 

por pessoas habilitadas a conduzir a extração das partes vegetativas úteis para a manutenção 

das práticas integrativas. O CENEP desenvolve em paralelo ao trabalho das terapias naturais, 

projetos conservacionistas que buscam estratégias sustentáveis para o meio ambiente. 

Assim, os responsáveis pela coleta do material botânico descreveram instruções que devem 

ser levadas em consideração nesta etapa: I) higienizar todo o material usado na coleta e no 

transporte até o laboratório (sacos plásticos, facão, foice entre outros); II) selecionar árvores 

maduras e aparentemente sadias; III) não retirar a entrecasca circulando totalmente o tronco; 

IV) não aprofundar o corte da madeira; V) quando necessária a retirada de folhas, priorizar o 

método de poda. Estas orientações são repassadas às pessoas da comunidade por meio de 

oficinais, seminários e minicursos e orientações individuais, quando alguém recorre aos 

serviços disponibilizados pelo CENEP. O conjunto de técnicas exercidas pelas populações 

tradicionais caracteriza-se como sistema tradicional de manejo (SILVA; ALBUQUERQUE; 

AMARAL, 2017), e envolvem saberes, práticas, costumes, discernimentos e valores. Nesse 

sentido, as populações tradicionais que dominam essas técnicas apresentam-se como 

indispensáveis agentes de proteção de áreas naturais. Portanto, o trabalho desempenhando 

pela ONG vai além da fitoterapia, pois contempla também um conjunto de práticas ambientais 

conservacionistas, que propõe uma conscientização no sentido de reconstruir hábitos, que 

possam auxiliar na definição de estratégias sustentáveis e na minimização dos impactos 

ambientais. 

Os informantes-chave apontam ainda a dificuldade de encontrar A. cearensis nas 

matas e afirmam que houve um declínio populacional preocupante nos últimos anos. De modo 

geral, os informantes, até mesmo os que não atuam diretamente na parte relativa ao campo, 

associaram esse cenário à extração predatória de madeira para fins de marcenarias. 

Questões como construção civil, práticas agrícolas, e artesanatos também foram 

mencionadas durante as entrevistas. Almeida et al., (2010), Guedes et al., (2010) e Lopes et 

al., (2014) corroboram com os pontos levantados pelos informantes. A superexploração das 

espécies vegetais para fins comerciais é uma prática recorrente na Caatinga (OLIVEIRA 

TRINDADE et al., 2015; CAMPOS et al., 2019). O direcionamento indevido que o homem tem 

dado à riqueza natural que o Bioma possui tem modificado tanto seu extrato herbáceo como 



 
 

77 
 

o arbustivo-arbóreo. A intensidade de práticas destrutivas tem desencadeado na Região da 

Caatinga vultosas perdas na biodiversidade da fauna e da flora (ARAÚJO FILHO, 2013; MAIA 

et al., 2017). Desse modo, a Caatinga configura-se atualmente como uma das formações 

vegetais com maiores índices de alterações registradas (MMA, 2021). Esses fatores refletem 

a vulnerabilidade das espécies que compõe o bioma no declínio das atividades econômicas 

e consequentemente na qualidade de vida da população.  

 

5.5.  Projetos desenvolvidos pela ONG CENEP 

 

De acordo com a administração da ONG diante das dificuldades e ameaças, 

especialmente ambientais, que foram desencadeadas ao longo dos anos, devido ao 

extrativismo predatório e o mau direcionamento dos recursos naturais, surgiu a necessidade 

de se implementar na ONG projetos com foco na preservação das espécies utilizadas como 

matéria prima para a produção dos fitoterápicos. Alicerçado nesse objetivo, o CENEP vem 

enriquecendo por meio de oficinais de cultivo e distribuição de mudas práticas que garantam 

a manutenção do trabalho que desenvolve há décadas com plantas medicinais.  

A maioria dos informantes-chave consideraram que um dos maiores impasses que 

vem comprometendo a cadeia produtiva dos fitoterápicos é a dificuldade de localizar espécies 

medicinais silvestres, como é o caso de A. cearensis. Com base na problemática identificada 

foi idealizado pela ONG o projeto “Reflorestando a Caatinga’’. De acordo com o público 

informante que estão envolvidos no projeto este tem como objetivos: i) recuperar espécies 

medicinais nativas e, assim, aumentar produção de fitoterápicos; ii) incentivar as práticas 

tradicionais populares; e iii) gerar renda para os agricultores da região. Salienta-se que o 

projeto ainda está em fase de andamento devido a retardos provocados pela pandemia. 

Durante a entrevista, o responsável pela coordenação do projeto acrescentou ainda que os 

agricultores serão capacitados por meio de treinamentos específicos para conduzir as 

técnicas de cultivo, coleta e transporte. A ideia é que futuramente os envolvidos neste trabalho 

possam fornecer material botânico para ONG, e assim garantir a produção dos medicamentos 

naturais. A equipe responsável pelo projeto discorreu ainda, sobre a parceria com órgãos que 

apoiam causas ambientalistas, como o Instituto Nacional do Semiárido – INSA. Com sede 

localizada no município de Campina Grande, o instituto que atua especialmente na área de 

biodiversidade sustentável, sistema de produção, recursos hídricos e desertificação, e tem 

por objetivo traçar metas que viabilize a convivência sustentável do homem com no Semiárido 

brasileiro, a partir das potencialidades socioeconômicas e ambientais que a região apresenta 

(INSA, 2021). Nesse víeis conservacionista, o instituto inicialmente contribuiu com a doações 

de mudas, inclusive de cumaru para o CENEP. Segundo a comissão do projeto 
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(administradores da ONG e coordenador do projeto Reflorestando a Caatinga), algumas 

dessas mudas já foram distribuídas para pessoas da região, que têm propriedades rurais com 

ambientes favoráveis para o desenvolvimento da espécie. 

Ressalta-se que as informações geradas, organizadas e disseminadas sobre a 

utilização sustentável dos recursos naturais da Caatinga são escassas e pouco acessíveis 

para os diferentes púbicos, desde os que tem o poder de formular políticas públicas até o 

pequeno produtor rural (GARIGLIO et al., 2010).  Assim, a iniciativa adotada pelo CENEP 

concentra-se em levar informações e possibilidades reais de manejo sustentável para 

espécies medicinais sem perca da biodiversidade e estimulando a cadeia produtiva de 

fitoterápicos. De acordo com Silva et al., (2021), ações dessa dimensão são necessárias, 

devido a explorações insustentáveis observadas no Bioma. Ainda de acordo com os autores 

estabelecer pontes de convivência harmônica entre os habitantes dessa região e os recursos 

naturais é uma das estratégias mais viáveis para reverter o cenário comprometedor da 

Caatinga, considerando que a problemática vivenciada é consequências da ação antrópica. 

 

5.6 Distribuição geográfica  

 

Foram registrados 417 pontos de ocorrência com coordenadas geográficas para a 

Amburana cearensis, distribuídos em maior escala nos estados da região Nordeste (Ceará, 

Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Alagoas, Sergipe e Bahia) (Figura 20). 

Para essa região, observa-se que não houve registros apenas no estado do Maranhão. A   

predominância da espécie nessas áreas é justificada pelo fato da mesma ser considerada 

nativa do Bioma Caatinga, que por sua vez, contempla essa região do país. No entanto, sua 

ocorrência é registrada também em outros estados brasileiros, como Acre, Espírito Santo, 

Goiás, Mato Grosso, Minas Geras, Pará e Rondônia (CARVALHEIRO e GUARIM NETO, 

2018; FLORA DO BRASIL, 2020; IPT, 2022) Logo, a A. cearensis   faz parte de outros biomas 

como Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (FLORA DO BRASIL, 2020). 
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Figura 20. Pontos de ocorrência da Amburana cearensis e sua distribuição geográfica pelos estados 

brasileiros 

                                                    Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

 

 Considera-se ainda, que o número de pontos de ocorrência disponíveis na plataforma 

speciesLink para a construção dos modelos de distribuição da A. cearensis foram 

satisfatórios, quando comparado aos registros levantados para a modelagem de predição de 

espécie do mesmo gênero Amburana acreana Ducke (Figueiredo e Figueiredo, 2019). Nesse 

sentindo, enfatiza-se que, a intensidade amostral e número de ocorrência melhor distribuídos 

no espaço geográfico podem proporcionar melhoria na previsão dos modelos (FIGUEIREDO 

et al., 2015). 

5.7. Modelagem de nicho ecológico  

 

Após a análise das 19 variáveis climáticas, e posterior seleção das mais 

independentes e importantes para prosseguir o estudo (Tabela 8), observou-se que a 

modelagem para o período atual apresentou um índice de AUC de 0,890 e o desvio padrão 

de ±0,017; o que indica que o modelo apresenta habilidade de descriminação razoável 

(LUCAS et al., 2021). 
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O teste de Jackknife revelou que a variável ambiental com maior ganho de 

treinamento, quando usada isoladamente e com maior representatividade de informação útil 

independente, foi a precipitação anual (bio12) (Tabela 8). No bioma Caatinga, essa variável é 

um fator limitante e apresenta influência direta na distribuição espacial natural dos vegetais 

(ARAÚJO JÚNIOR, 2019; CHAGAS et al., 2020). Em relação à porcentagem de permutação, 

as variáveis mais expressivas foram precipitação anual bioclim (12), seguida da precipitação 

do trimestre mais seco bioclim (17). 

Tabela 8. Valores da modelagem preditiva pós-seleção de contribuição e importância de permutação 
das variáveis ambientais para a modelagem de nicho ecológico de Amburana cearensis para o 

período atual 

Variável Descrição Contribuição 

(%) 

Importância de 

permutação (%) 

bio4 Sazonalidade de temperatura 5,9 7,1 

bio7 Amplitude térmica atual 13,3 11,3 

bio12 Precipitação anual 61,1 32,2 

bio13 
Precipitação do mês mais 

chuvoso 
0,7 2,3 

bio14 Precipitação do mês mais seco 1,9 10,3 

bio15 Sazonalidade da precipitação 3,8 1,7 

bio16 
Precipitação do trimestre mais 

chuvoso 
3,2 0,6 

bio17 
Precipitação do trimestre mais 

seco 
4 24,7 

bio18 
Precipitação do trimestre mais 

quente 
4,1 7,3 

bio19 Precipitação do trimestre mais frio 2 2,6 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 

No tocante à modelagem para o futuro, no cenário RCP2.6, a variável bioclimática com 

maior porcentagem de contribuição e importância de permutação foi também a bio12 – 

precipitação anual. Para os dois modelos analisados, os valores de AUC foram próximos em 

ambos os cenários (GISSE-ES – 0,926, CCSM4 -0,924) (Tabela 9) O mesmo ocorreu no 

cenário RCP8.5, no qual a variável precipitação anual demonstrou maior expressividade em 

relação aos percentuais de contribuição e permutação, bem como, os valores de AUC 

apresentaram similaridades (GISSE-ES – 0,923, CCSM4 -0,924) (Tabela 10). Considerando 

que o AUC é um determinante para validação do modelo, pode-se dizer que os modelos 

testados apresentaram bom desempenho com resultados distantes da previsão aleatória. 

A modelagem de nicho ecológico pode gerar uma gama de informações a respeito da 

distribuição e das interações estabelecidas entre espécie e ambiente (VICENTE-SILVA et al., 

2022). Dessa forma observou-se que, assim como no período atual, em cenários futuros a 

espécie continuará tendo sua ocorrência influenciada pelo fator precipitação. Além dos 
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motivos já mencionados anteriormente, a importância da bioclim12 sobre a espécie deve-se 

ao fato de a precipitação ser um dos elementos controladores e dominantes da vida em terra 

de escassez hídrica, como no bioma Caatinga, no qual a chuva exerce forte atuação sobre os 

processos fenológicos dos vegetais (ALBUQUERQUE et al., 2012).  

 
Tabela 9. Valores de contribuição (% C), importância de permutação (% IP) e área sob a curva (AUC) 

das variáveis ambientais para a modelagem de nicho ecológico de Amburana cearensis para o futuro 

 
Canário/Período 

 
RCP2.6 Otimista (2070) 
 

    
GISS-ES-R 

 
CCSM4 
 

Variável  Descrição  % C % IP % C % IP 

bio 4 Sazonalidade e temperatura  6,6 11,8 1,5 3 

bio 7 Amplitude térmica e anual  25,1 32,9 26,2 42,4 

bio 12 Precipitação anual  29 8,3 41,5 31,5 

bio13 Precipitação do mês mais chuvoso  0,7 9,5 1,8 1,1 

bio14 Precipitação do ano mais seco  1,5 0,8 1,1 0,6 

bio15 Sazonalidade e precipitação  1,1 1,7 0,8 2,2 

bio16 Precipitação do trimestre mais chuvoso  1,5 11,6 1,7 1 

bio17 Precipitação do trimestre mais seco  22,9 7,9 22,3 12 

bio18 Precipitação do trimestre mais quente  6,1 6,9 1.7 1 

bio19 Precipitação do trimestre mais frio  5,6 8,7 1,4 5,4 

AUC   0,926 ±0,014 0,924 ±0,015 

 
Canário/Período 

 
     RCP8.5 Pessimista (2070) 

    
GISS-ES-R 

 
CCSM4 
 

Variável  Descrição  % C % IP % C % IP 

bio 4 Sazonalidade e temperatura  11,3 10 0,9 2,2 

bio 7 Amplitude térmica e anual  16,5 26,7 28,8 52,6 

bio 12 Precipitação anual  23,4 23,7 41,1 7,9 

bio13 Precipitação do mês mais chuvoso  0,9 8 1 1,7 

bio14 Precipitação do ano mais seco  1,3 2,1 12,7 7,2 

bio15 Sazonalidade e precipitação  0,8 1,2 1,1 2,4 

bio16 Precipitação do trimestre mais chuvoso  0,5 3,9 1,4 11,7 

bio17 Precipitação do trimestre mais seco  19,9 7,4 6,6 2 

bio18 Precipitação do trimestre mais quente  11,9 4,4 0,4 1,4 

bio19 Precipitação do trimestre mais frio  13,5 12,6 6 10,8 

AUC   0.923 ±0,011 ±0,924 ±0,016 

± desvio padrão. ´ 
Fonte: dados da pesquisa, 2021. 

 

No que diz respeito à adequabilidade, nota-se uma expansão nas áreas de 

adequabilidade do período atual para o futuro. Verifica-se também que há grande similitude 
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entre os cenários dos modelos testados. Ratifica-se isso por meio das manchas de elevada 

adequabilidade, que estão situadas nas adjacências das mesmas regiões (Figura 21).  

 

Figura 21. . Distribuição e potencial de adequabilidade de Amburana cearensis no Brasil para os 
períodos atual e futuro (2070). (A) presente. Cenário otimista RCP2.6 (B) GISS- E2-R; cenário 
pessimista RCP8.5 (C) GISS- E2-R; Cenário otimista RCP2.6 (D) CCSM4; Cenário pessimista 

CSMN4 8.5 (E) CCSM4 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022. 
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Para as condições ambientais do período atual, a Amburana cearensis mostrou uma 

área de adequabilidade que abrange especialmente o Nordeste brasileiro, envolvendo os 

estados do Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Bahia, com ajustamento mais 

acentuado no estado de Pernambuco (Figura 21). Estes seriam então, territórios 

recomendáveis para instalação de bancos de conservação in situ, contribuindo dessa forma 

para a continuidade da espécie e a conservação dos seus recursos genéticos. Outra 

estratégia seria a utilização da A. cearensis em programas de restauração de áreas 

degradadas, inclusas nos limites em que apresentam maior adequabilidade.  

Os modelos de distribuição potencial testados para os cenários climáticos do futuro 

(otimista e pessimista), centrados em 2070, mostram que áreas de adequabilidade do 

presente serão mantidas no futuro. Percebe-se também por meio dos modelos que haverá 

uma expansão nas áreas de adequabilidade nos estados do Ceará e da Bahia. As regiões 

que se apresentaram favoráveis para a ocorrência da espécie nas próximas décadas são 

consideradas refúgios climáticos e favorecem a manutenção dos componentes da 

biodiversidade frente às mudanças climáticas (KEPPEL et al., 2012). As transformações 

registradas para o potencial de distribuição geográfico da espécie diante das suposições 

climatológicas podem estar relacionadas ainda ao fato da A. cearensis manifestar resistência 

às condições de seca e baixa humidade, como a maioria dos vegetais que fazem parte do 

bioma Caatinga. Contudo, é importante lembrar que o incremento na extensão territorial para 

o futuro não implica, necessariamente, em benefício para espécie, pois interferências 

antrópicas na cobertura do solo podem impossibilitar a inserção e o desenvolvimento da 

população nas novas áreas de adequação (ALEXANDRE et al., 2013). 

Dessa forma, é necessário a formulação de novos estudos que envolvam variáveis 

que contemplem também características do relevo, solo e fatores econômicos (NABOUT et 

al., 2016). Essas medidas poderão auxiliar na avaliação e implementação de ações 

conservacionistas mais eficientes para espécies ameaçadas, como é o caso da A. cearensis. 
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6. CONCLUSÕES 
_____________________________________________________________________ 

 

Utilizando-se de uma abordagem cienciométrica foi possível identificar diversas 

tendências na literatura científica sobre as propriedades terapêuticas de A. cearensis; 

constou-se um aumento contínuo na produção científica, sobre esta temática; isto reflete em 

uma convergência crescente entre a medicina moderna e a medicina tradicional. Sugere-se 

que investigações aprofundadas sobre as propriedades medicinais e os metabólicos 

secundários produzidos pela A. cearensis prossigam, de modo que seus benefícios 

medicinais sejam totalmente compreendidos.  

Os resultados gerados a partir da pesquisa etnobotânica proporcionaram uma melhor 

compreensão sobre os conhecimentos tradicionais que envolvem a Amburana cearensis; 

considerando que a espécie possui uma relevante importância cultural e econômica, a 

diversidade de informações geradas é fundamental para a sua conservação.  

Sobre a modelagem de nicho ecológico, de maneira geral, os modelos de distribuição 

de espécie apresentaram bom desempenho com resultados distantes da previsão aleatória, 

o que nos permite verificar alterações na distribuição potencial da A. cearensis diante dos 

diferentes cenários de mudanças climáticas em resposta ao seu nicho climático. Além disso, 

disponibilizam um panorama sobre as áreas de maior adequabilidade da espécie no presente 

e no futuro.  

Logo, as informações apresentadas ao longo desse trabalho, contribuem no resgate 

dos conhecimentos tradicionais, que são indispensáveis para o desenvolvimento de novas 

propostas científicas, e fornecem subsídios para a tomada de decisões que visem à 

conservação dessa espécie. 
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Apêndice A – Questionário para avaliação etnobotânica 

(ENTREVISTADO/A) 

   

QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO ETNOBOTÂNICA 

(ENTREVISTADO/A) 

Ficha No. _____________  

Centro de Educação Popular – CENEP 

1. VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS 

1. Nome/ Apelido: 

 

 

1.1 Código do Entrevistado: 1.2 Idade: 

 

1.3 Gênero 

(  ) Masculino     (  ) Feminino (  ) Não quis informar 

1.4 Naturalidade: 

2. Cidade de origem: 

 

2.1 Endereço: 

 

2.2 Nº: 

2.3 Bairro: 

3. Profissão do informante-chave: 

3.1 Grau de escolaridade: 

(  ) Nenhuma Escolaridade; (  ) 1º Grau incompleto; (  ) 1º Grau Completo  

(  ) 2º Grau Incompleto; (  ) 2º Grau Completo; (  ) Superior Incompleto; (  ) Superior 

Completo; (  ) Pós-graduação; (  ) Não quis informar. 

4.0 Qual o seu vínculo com a ONG?  

4. Há quanto tempo trabalha neste local? 

4.1 Qual (is) o(s) dia (s) da semana que você trabalha na ONG? 

( ) Sáb;  ( ) Dom;  ( ) Seg;  ( ) Ter;  ( ) Qua;  ( ) Qui;  ( ) Sex. 

5. ABORDAGEM GERAL SOBRE ESTUDO 
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5.1 Você conhece a árvore cumaru? (  ) Sim; ( )Não 

6 . INFORMAÇÕES REFERENTES À PRODUÇÃO DE FITOTERÁPICOS A BASE 

DA ESPÉCIE Amburana cearensis – cumaru 

6.1 Os medicamentos derivados dessa espécie são indicados para combater quais 

enfermidades? 

 

(  ) Não posso fornecer essa informação, pois não faz parte da minha área de atuação. 

6.2 Os medicamentos produzidos a partir do cumaru, são indicados como preventivos para 

alguma enfermidade?  

(  ) Sim;  (  )Não; (  ) Não posso fornecer essa informação, pois não faz parte da minha área 

de atuação.  

Se sim, para quais enfermidades? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

6.3 Costuma orientar o uso da espécie para produções caseiras?  (  ) Sim; (  ) Não  

Se sim, comente sobre essas orientações. 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

6.4 Com que frequência os medicamentos são produzidos? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

(  ) Não posso fornecer essa informação, pois não faz parte da minha área de atuação. 

6.5 Quais as partes da planta são utilizadas?  

(  ) Folha; (  ) Partes aéreas; (  ) Raiz;  (  ) Caule; (  ) Entrecasca; (  ) Casca; (  ) Flor;  

(  ) Fruto; (  ) Óleo-resina; (  ) Outros________ 

(  ) Não posso fornecer essa informação, pois não faz parte da minha área de atuação. 

Como os fitoterápicos podem ser utilizados? 

(  ) Massagem;  (  ) Fricção; (  ) Infusão / Maceração; (  ) Emplasto;  (  ) Inalação;   

(  ) Defumação; (  ) Gel / pomada; (   ) Uso oral; (   ) Outros_________ 

(  ) Não posso fornecer essa informação, pois não faz parte da minha área de atuação. 
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6.6.  Modo de preparo: 

(  ) Decocção; (  ) Infusão; (  ) Maceração; (  ) Xarope;  (  ) Lambedor; (  ) Tintura; (  ) 

Outros________ 

(  ) Não posso fornecer essa informação, pois não faz parte da minha área de atuação. 

6.7. Adotam algum tipo de armazenamento? 

( ) Sim. Quais? __________________________________________________ 

6.8 Administração: 

( ) Interna;  De que forma? 

(  ) Externa; De que forma? 

6.9 Os fitoterápicos apresentam alguma contraindicação, ou efeitos adversos?  

(  ) Não; (  ) Sim. Se sim, quais? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

7. INFORMAÇÕES REFERENTES AS CARATERÍSTICAS ECOLÓGICAS E 

COLETA DA ESPÉCIE Amburana cearensis 

Você tem conhecimento sobre o atual status de conservação da espécie? Isto é, sabe se 

atualmente a espécie corre algum risco de extinção?  (  )Sim;  (  )Não . 

Se sim, comente a respeito. 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

6.1 Como a espécie é obtida?   

(  ) Silvestre. De qual ambiente? 

_________________________________________________________________________ 

(  ) Cultivada, Onde? ________________________________________________________ 

(  ) Comprada. De quem? 

_________________________________________________________________________ 

(  ) Doada. Por quem? 

_________________________________________________________________________ 

6.2 Você participa ou orienta pessoas a conduzir a coleta do material botânico? 

(  ) Sim;  (  )Não; (  ) Não faz parte da minha área de atuação. 

Se sim, comente a respeito de como esse procedimento é/ou deve ser realizado 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 



 
 

119 
 

6.3. Existe algum critério para selecionar os indivíduos de cumaru (árvores da espécie 

Amburana cearensis) nas matas? (  ) Sim; (  ) Não; (  ) Não faz parte da minha área de 

atuação.  

Se sim, explique a sobre: 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

6.4 Atualmente há dificuldades de encontrar a espécie na mata?  

(  ) Sim; (  ) Não; (  ) Não faz parte da minha área de atuação. 

6.5 Hoje em dia existe mais ou menos cumaru do que antigamente? 

(  ) Sim; (  ) Não; (  ) Não faz parte da minha área de atuação. 

6.6 Você identifica algum motivo que justifique suas respostas anteriores do item 6.4 e 6.5? 

7.0 PROJETOS 

7.1 Atualmente a ONG desenvolve algum projeto que envolva a preservação e o cultivo 

sustentável da espécie?  

(  ) Sim;  ( ) Não;  (  ) Não tenho informações à respeito.  

Se sim comente sobre. 

_________________________________________________________________________  

OBSERVAÇÕES: 

 

 

ENTREVISTADORA: ..................................................................  Data: ___ / ___ /_____ 
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Apêndice B – Registro de Consentimento Livre e Esclarecido – RCLE (Res.510/2016-CNS) 

(Para Maiores de 18 anos) 

 

Esclarecimentos 

Este é um convite para você participar da pesquisa: ‘’Etnobotânica e Modelagem de 

Nicho da Amburana Cearensis (Allemão) A.C.Sm.’’, que tem como pesquisadora 

responsável Ayane Emília Dantas dos Santos.  

Esta pesquisa pretende conduzir um levantamento etnobotânico sobre a Amburana 

cearensis de modo que a identidade biológica da espécie, origem e características 

terapêuticas e ecológicas, considerando o uso proveniente do conhecimento tradicional 

possam ser possam ser reconhecidos. 

O motivo que nos leva a fazer este estudo é conhecer os saberes e as práticas que de 

uso que você detém, sobre Amburana cearensis, é conhecida como cumaru, e atualmente, 

encontra-se ameaçada de extinção. A partir desta compreensão sobre dos fatores de ordem 

ecológica e ambiental, será possível desenvolver estratégias que visem a conservação da 

espécie. 

Caso decida participar desde estudo, você será convidado (a) a participar de várias 

tarefas, como responder dois questionários, o primeiro socioeconômico que contemplará 

perguntas acerca da sua formação profissional, e de suas condições socioeconômicas e 

culturais. O segundo questionário semiestruturado, será aplicado com o propósito de se obter 

informações específicas sobre o uso e manejo do cumaru. Este questionário irar conter 

perguntas que englobam: nome popular da espécie, indicações terapêuticas, partes da planta 

utilizadas para fabricação dos fitoterápicos, modo de preparo, meios de administração, 

armazenamento e forma de obtenção do material botânico. Ambos os questionários serão 

aplicados no decorrer de no máximo 1h30min.Você poderá optar por responder os 

questionários, com supervisão do pesquisador responsável pela pesquisa, que por sua vez, 

se responsabilizará por garantir os cuidados necessários de acomodação, conforto e 

sobretudo a segurança durante a execução desta etapa. Ou ainda se preferir, poderá 

respondê-los por via eletrônicas como e-mail. 

Caso você seja o responsável pela coleta da espécie, será solicitado a acompanhar o 

pesquisador até o local em que ocorre a extração de partes do vegetal. Neste momento, o 

pesquisador irá coletar amostras do material botânico utilizados pela ONG na produção dos 

fármacos, e em sequência, serão adotados os procedimentos para a coleta de exemplares 

para a produção de exsicata, que serão posteriormente incorporados ao Herbário da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Ressalta-se que, em virtude do cenário atípico 

que a saúde pública enfrenta, desencadeado pela pandemia da coronavírus (COVID-19), 
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todas etapas da pesquisa que envolvam o contanto físico com pessoas serão desenvolvidas 

seguindo as recomendações de seguranças e prevenção estabelecidas pela Organização 

Mundial de Saúde – OMS. Assim, serão adotadas medidas que contemplam 1) 

distanciamento entre as pessoas de 1 metro ou mais; 2) utilização de máscaras; 3) 

higienização mãos e dos antebraços com álcool em gel 70%; 4) Limpeza e desinfecção de 

todos os utensílios necessários na excussão das etapas. Durante a realização do estudo a 

previsão de riscos é mínima, ou seja, não há possibilidade de quaisquer ameaças à 

integridade física ou mental do participante. Portanto, os maiores danos que podem ser 

gerados pela pesquisa é a exaustão devido o tempo de duração da entrevista, e/ou o 

desconforto, caso os entrevistados (as) sinta-se constrangidos (as) em relatar os seus dados 

socioeconômicos, ou suas práticas em relação a indicação, manipulação e comercialização 

dos fitoterápicos produzidos a partir da Amburana cearensis. Caso exista, tais desconforto, 

para primeira situação descrita será estabelecida pausas de 5 a 10 minutos longo das 

entrevistas, permitindo assim, que o entrevistado possa se restabelecer de qualquer incomodo 

ou desgaste. No que se refere a possíveis constrangimentos em relação aos dados 

socioeconômicos dos entrevistados e seus conhecimentos acerca da espécie investigada, 

estes serão minimizados pela garantia da sua identidade que será totalmente preservada, não 

ocorrendo de nenhuma maneira a divulgação individual de dados que possam prejudicá-lo 

(a).  

 A pesquisa implica em benefícios, atuais e potenciais para a comunidade no qual você 

está inserido e para a sociedade, promovendo a defesa e preservação do meio ambiente, 

para as presentes e futuras gerações. 

Em caso de dúvidas ou problemas relacionados a pesquisa, o Sr(a) terá direito a 

assistência gratuita que será prestada por meio do contato pessoal com a pesquisadora 

Ayane Emília Dantas dos Santos, responsável pelo estudo. Durante todo o desenvolvimento 

da pesquisa, possíveis dúvidas poderão ser sanadas entrando em contato com a 

pesquisadora pelo endereço eletrônico ayanedantas_@hotmail.com ou pelo telefone (83) 9 

8878-6635. 

Você tem o direito de se recusar a participar desse estudo, retirar seu consentimento 

ou interromper sua colaboração, em qualquer fase da pesquisa, sem nenhum 

constrangimento e sem necessidade de quaisquer explicações, a desistência não causará 

nenhum prejuízo à sua saúde ou ao bem-estar físico e mental. 

Os dados que você irá nos fornecer serão confidenciais e serão divulgados apenas em 

congressos ou publicações científicas, sempre de forma anônima, não havendo divulgação 

de nenhum dado que possa lhe identificar. Esses dados serão guardados pelo pesquisador 

responsável por essa pesquisa em local seguro e por um período de 5 anos. 

mailto:ayanedantas_@hotmail.com
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_______________ _________________________________ 
(Assinatura do Participante/Responsável legal) 

 
_________________________________________________ 

(Assinatura do Pesquisador 
 
 
 
 

Alguns gastos pela sua participação nessa pesquisa, eles serão assumidos pelo pesquisador 

e reembolsado para vocês. 

Se você sofrer qualquer dano decorrente desta pesquisa, sendo ele imediato ou tardio, 

previsto ou não, você será indenizado. 

Qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa você deverá ligar para o Comitê de 

Ética em Pesquisa UFRN - Lagoa Nova Campus Central (CEP Central/UFRN) – instituição 

que avalia a ética das pesquisas antes que elas comecem e fornece proteção aos 

participantes das mesmas – da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, nos telefones 

(84) 3215-3135 ou (84) 9.9193-6266, e-mail cepufrn@reitoria.ufrn.br. Você ainda pode ir 

pessoalmente à sede do CEP, de segunda a sexta, das 08h00min às 12h00min e das 

14h00min às 18h00min, na Rua das Artes, s/n. Campus Central UFRN. Lagoa Nova. 

Natal/RN. CEP: 59075-000. 

            Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra com o 
pesquisador responsável Ayane Emília Dantas dos Santos. 
 
Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os dados 

serão coletados nessa pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que 

ela trará para mim e ter ficado ciente de todos os meus direitos, concordo em participar da 

pesquisa “Etnobotânica e Modelagem de Nicho da Amburana Cearensis (Allemão) 

A.C.Sm’’, e autorizo a divulgação das informações por mim fornecidas em congressos e/ou 

publicações científicas desde que nenhum dado possa me identificar. 

 

 

 

_________________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

 Impressão 
datiloscópica 

do 
participante 
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Declaração do pesquisador responsável 

Como pesquisador responsável pelo estudo ‘’Etnobotânica e Modelagem de Nicho da 

Amburana Cearensis (Allemão) A.C.Sm.’’, declaro que assumo a inteira responsabilidade de 

cumprir fielmente os procedimentos metodologicamente e direitos que foram esclarecidos e 

assegurados ao participante desse estudo, assim como manter sigilo e confidencialidade 

sobre a identidade do mesmo. 

Declaro ainda estar ciente que na inobservância do compromisso ora assumido 

infringirei as normas e diretrizes propostas pela Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde – CNS, que regulamenta as pesquisas envolvendo o ser humano. 

Nova Palmeira, ___de 2021  

_________________________________ 

           Assinatura do (a) pesquisador (a) responsável 
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Amburana cearensis (ALLEMÃO) A.C.SM.                                                                                                        

 

       A Amburana cearensis é nativa do semiárido 

nordestino e popularmente conhecida como 

"amburana de cheiro", "cumaru", ou "imburana-de-

cheiro. Apresenta considerável importância 

econômica e medicinal, especialmente para o 

bioma Caatinga. A espécie é amplamente utilizada 

na medicina popular devido suas substâncias 

ricas em cumarinas de diversos tipos, flavonóides 

e glicosídeos fenólicos, capazes de agir como 

agente broncodilatador, analgésico, 

antiinflamatório e antireumático. 

Utilização da espécie pela ONG CENEP 

       A Amburana cearensis é uma das espécies 

que compõe o elenco de vegetais usados nas 

práticas fitoterápicas do CENEP. Manipulada sob 

a forma de lambedores, chás, e garrafadas, para 

tratamento de afecção respiratória. Além das 

aplicações fitoterápicas, o cumaru é uma das 

bases integrativas do projeto Florais do Seridó – 

Florsol, prática que faz parte de um campo 

emergente de terapias complementares que utiliza 

a essência das flores, visando a promoção e a 

recuperação da saúde. O floral obtido a partir da 

flor do cumaru e corresponde ao floral da gratidão, 

que representa o quarto centro da força do corpo 

que tem como propósito despertar sentimentos 

como: carinho, ternura, sensibilidade, emoção, 

gratidão, harmonia, saúde, vínculo, sadio, união e 

integração. 

Apêndice C – Folder 

                                              

                                        Apoio  

   

Equipe de pesquisa: 

Ayane Emília Dantas 

Pesquisadora responsável – UFRN 

Tel: (83) 98878-6635 

E-mail: ayanedantas_@hotmail.com 

 

Prof. Dr. Fábio, de Almeida Vieira 

Pesquisador orientador - UFRN 

Drª. Cristiane Gouvêa Fajardo 

Pesquisadora orientadora – UFRN 

 

  

                

 

     

                                          

 

Etnobotânica da espécie        medicinal 

Amburana cearensis – Cumaru 

 

Nova Palmeira, 

           Fevereiro de 2022. 
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Apesar da sua importância socioeconômica e 

farmacológica as populações de cumaru 

encontram-se ameaçadas de extinção. Isso se 

deve às ações antrópicas que envolvem a 

extração predatória de madeira para: 

• Fins de marcenarias;  

• Construção civil, práticas agrícolas; 

• Artesanatos.  

O que é uma espécie ameaçada de extinção?   

São aquelas em risco de desaparecer de seu 

habitat natural em um futuro próximo. 

E quais suas consequências 

• Perda da biodiversidade; 

• Redução do fundo genético global do 

planeta; 

• Diminuição no número de recursos 

naturais; 

• Desequilíbrio ambiental; 

• Ameaças ao acesso de medicamentos 

naturais de baixo custo. 

O que fazer? 

A partir da identificação da espécie ameaçada e 

dos riscos que comprometem seu 

desenvolvimento, é possível propor medidas que 

revertam o processo de declínio e extinção das 

espécies. 

Uma dessas medidas envolvem a etnobotânica, ciência 

que engloba a importância do conhecimento tradicional 

sobre os bens ambientais, considerando suas 

aplicabilidades como alternativa para a conservação e uso 

racional da biodiversidade. Nessa perceptiva, o trabalho 

realizado pelo CENEP, por meio das práticas fitoterápicas 

e ambientalistas apresenta-se como promissor e útil na 

elaboração de estratégias e planejamentos sustentáveis 

que envolvam a conservação de A. cearensis. 

 

Planos de conservação para a espécie 

 

Metas elaboradas pela equipe do CENEP com base nos 

conhecimentos etnobotânicos que circundam a ONG e 

apresentadas como estratégias para manter a espécie e 

seus princípios ativos conservados: 

• Higienizar todo o material usado na coleta e no 

transporte até o laboratório (sacos plásticos, 

facão, foice entre outros);  

• Selecionar árvores maduras e aparentemente 

sadias; 

• Não retirar a entrecasca circulando totalmente 

o tronco; 

• Não aprofundar o corte da madeira; 

• Quando necessária a retirada de folhas, 

priorizar o método de poda.  

“Reflorestando a Caatinga’’ (Projeto idealizado pela 

ONG, encontra-se na fase de desenvolvimento) 

Objetivos 

• Recuperar espécies medicinais nativas (entre elas 

o cumaru) e assim aumentar produção de 

fitoterápicos;  

• Incentivar as práticas tradicionais populares; 

• Gerar renda para os agricultores da região. 

                            

   Difusão dos conhecimentos etnobotânicos. 

 

 
 

             Eventos realizados pela ONG CENEP. 

 

 

 

 

 



 
 

126  

 
                                  
 
 
 
 
 
 
 
                                   
 
 
                                  
 
 
 
 
 
 
                                         Anexo  
___________________________ 



 
 

127 
 

 

 

ANEXO A – Parecer consubstanciado do CEP  

 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

 

Título da Pesquisa: ETNOBOTÂNICA E MODELAGEM DE NICHO DA Amburana cearensis 

(ALLEMÃO) A.C.SM. 

Pesquisador: Ayane Emília Dantas dos Santos 

Área Temática: 

Versão: 2 

CAAE: 40743020.3.0000.5537 

Instituição Proponente: Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 4.584.464 

Apresentação do Projeto: 

Trata-se de uma pesquisa de mestrado desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-graduação 

em Ciências Florestais da UFRN e segundo informações obtidas no documento PB Informações 

Básicas do Projeto, tem como objetivo “realizar um estudo etnobotânico sobre a Amburana 

cearensis e indicar por meio da modelagem de nicho ecológico, áreas geográficas favoráveis 

para o seu desenvolvimento considerando distintos cenários de mudança climática”. Trata-se de 

uma espécie de grande importância para a medicina popular, é popularmente conhecida como 

"cumaru", "imburana-de-cheiro", ou "amburana de cheiro, mas encontra-se em processo de 

extinção. 

Objetivo da Pesquisa: 

De acordo com o documento PB Informações Básicas do Projeto, o objetivo primário da 

pesquisa é: “conduzir um estudo etnobotânico sobre a Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm, e 

indicar por meio da modelagem de nicho ecológico, áreas geográficas favoráveis para o seu 

desenvolvimento em diferentes cenários de mudança climática, de forma a definir estratégias 

que visem a conservação e manejo sustentável da espécie”. 
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Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Os riscos e benefícios estão devidamente descritos nos documentos apresentados. Cito, por 

exemplo, um trecho do PB Informações Básicas do Projeto: “Riscos: Durante a realização do 

estudo a previsão de riscos é mínima, ou seja, não há possibilidade de quaisquer ameaças à 

integridade física ou mental do participante. Portanto, os maiores danos que podem ser 

gerados pela pesquisa é a exaustão devido o tempo de duração da entrevista, e/ou o 

desconforto, caso os entrevistados (as) sinta-se constrangidos (as) em relatar os seus dados 

socioeconômicos, ou suas práticas em relação a indicação, manipulação e comercialização dos 

fitoterápicos produzidos a partir da Amburana cearensis. Caso exista, tais desconforto, para 

primeira situação descrita será estabelecida pausas de 5 a 10 minutos longo das entrevistas, 

permitindo assim, que o entrevistado possa se restabelecer de qualquer incomodo ou desgaste. 

No que se refere a possíveis constrangimentos em relação aos dados socioeconômicos dos 

entrevistados e seus conhecimentos acerca da espécie investigada, estes serão minimizados 

pela garantia da sua identidade que será totalmente preservada, não ocorrendo de nenhuma 

maneira a divulgação individual de dados que possam prejudicá-lo (a). Benefícios: A pesquisa 

implica em benefícios, atuais e potenciais para a comunidade no qual o estudo está sendo 

desenvolvido, uma vez que possibilitará o resgate e registro do saber popular que circunda a 

região, proporcionando impactos positivos também para a sociedade, na perceptiva de 

promover a defesa e preservação do meio ambiente, para as presentes e futuras gerações”. 

 Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

O protocolo apresentava pendências, que foram devidamente resolvidas pela pesquisadora 

responsável. Ressalto que o projeto apresenta uma boa fundamentação teórico-metodológica, 

está bem escrito, é exequível e relevante. 

 Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Documentação apresentada: 1) Declaração de não início - ok; 2) Folha de rosto - ok; 3) 

Formulário CEP - ok; 4) PB Comprovante de recepção - ok; 5) PB Informação Básica do Projeto 

– ok; 6) RCLE – ok; 7) Termo de confidencialidade - ok; 9) Orçamento da pesquisa – ok; 10) 

Carta de anuência – ok; 11) Cronograma da pesquisa – ok; 12) Termo de autorização para 

gravação de som e imagem: ok; 13) Folha de identificação do pesquisador: ok; 14) Projeto de  
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Pesquisa – ok; 15) Instrumento de coleta de dados (questionário): ok; 16) Carta de resposta as 

pendências: ok. 

Recomendações: 

Recomendo a utilização que para a realização das entrevistas, a distância de 1,5m e não de 

1m, conforme informações apresentadas na documentação apreciada. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Todas as pendências foram resolvidas. A pesquisa está adequada a Resolução 510/2016 do 

CNS e por isso, pode prosseguir. 

ORIENTAÇÕES PARA CONDUÇÃO DE PESQUISAS DURANTE A PANDEMIA DO SARS-COV2 

A Conep, Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, por meio do documento ORIENTAÇÕES 

PARA CONDUÇÃO DE PESQUISAS E ATIVIDADE DOS CEP DURANTE A PANDEMIA 

PROVOCADA PELO 

CORONAVÍRUS SARS-COV-2 (COVID-19), de 09 de maio de 2020, na página 02, orienta 

que: 

“3.1. Aconselha-se a adoção de medidas para a prevenção e gerenciamento de todas as 

atividades de pesquisa, garantindo-se as ações primordiais à saúde, minimizando prejuízos e 

potenciais riscos, além de prover cuidado e preservar a integridade e assistência dos 

participantes e da equipe de pesquisa. 

3.2. Em observância às dificuldades operacionais decorrentes de todas as medidas impostas 

pela pandemia do SARS-CoV-2 (Covid-19), é necessário zelar pelo melhor interesse do 

participante da pesquisa, mantendo -o informado sobre as modificações do protocolo de 

pesquisa que possam afetá-lo, principalmente se houver ajuste na condução do estudo, 

cronograma ou plano de trabalho. 

3.3. Em virtude disso, enquanto perdurar o estado de emergência de saúde pública decorrente 

da Covid-19, recomenda-se que os CEP e toda a comunidade científica adotem, para a condução 

dos protocolos de pesquisa envolvendo seres humanos, as orientações da Conep, observando, 

ainda, no que couber, as  

3.4. diretrizes adotadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 

(...) 

Caso sejam necessários a suspensão, interrupção ou o cancelamento da pesquisa, em 

decorrência dos riscos imprevisíveis aos participantes da pesquisa, por causas diretas  

 

ou indiretas, caberá aos investigadores a submissão de notificação para apreciação 

do Sistema CEP/CONEP.” 

 

Vale mencionar que, diante das recomendações governamentais e da Organização Mundial de 

Saúde, a UFRN, através da Portaria N° 452/2020-R, em 17 de março de 2020, no Art. 2º, 
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“autoriza as atividades de extensão e de pesquisa que, por sua natureza, não impliquem 

aglomeração de pessoas, cabendo aos responsáveis avaliar as condições para cumprimento 

das recomendações das autoridades sanitárias.” 

 

Por fim, recomendam-se ações que visem salvaguardar os envolvidos, participantes e 

pesquisadores, nas atividades de pesquisa, como, por exemplo, a aplicação de instrumentos 

(questionários, entrevistas, entre outros) de forma on-line e mais outras medidas que se julguem 

necessárias. Quaisquer dúvidas podem ser direcionadas aos nossos canais de comunicação: 

número móvel (84) 9.9193-6266, endereço de e-mail cepufrn@reitoria.ufrn.br ou formulário de 

contato do site <www.cep.ufrn.br>. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

 

Em conformidade com a Resolução 466/12 e ou a Resolução 510/16 do Conselho Nacional de 

Saúde - CNS e Manual Operacional para Comitês de Ética - CONEP é da responsabilidade do 

pesquisador responsável: 

1. Elaborar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE em duas vias, rubricadas 

em todas as suas páginas e assinadas, ao seu término, pelo convidado a participar da pesquisa, 

ou por seu representante legal, assim como pelo pesquisador responsável, ou pela (s) pessoa 

(s) por ele delegada(s), devendo as páginas de assinatura estar na mesma folha (Res. 466/12 

- CNS, item IV.5d); 

2. Desenvolver o projeto conforme o delineado (Res. 466/12 - CNS, item XI.2c); 

3. Apresentar ao CEP eventuais emendas ou extensões com justificativa (Manual Operacional 

para Comitês de Ética - CONEP, Brasília - 2007, p. 41); 

Descontinuar o estudo somente após análise e manifestação, por parte do Sistema 

CEP/CONEP/CNS/MS que o aprovou, das razões dessa descontinuidade, a não ser em casos 

de justificada urgência em benefício de seus participantes (Res. 446/12 - CNS, item III.2u); 

4. Elaborar e apresentar os relatórios parciais e finais (Res. 446/12 - CNS, item XI.2d); 

5. Manter os dados da pesquisa em arquivo, físico ou digital, sob sua guarda e 

responsabilidade, por um período de 5 anos após o término da pesquisa (Res. 446/12 –  

 

 

 

 

 

CNS, item XI.2f); 

 
6. Encaminhar os resultados da pesquisa para publicação, com os devidos créditos 

mailto:cepufrn@reitoria.ufrn.br
http://www.cep.ufrn.br/
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aos pesquisadores associados e ao pessoal técnico integrante do projeto (Res. 446/12 

- CNS, item XI.2g) e, 

7. Justificar fundamentadamente, perante o CEP ou a CONEP, interrupção do projeto ou não 

publicação dos resultados (Res. 446/12 - CNS, item XI.2h). 

8.  

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 25/01/2021  Aceito 
do Projeto ROJETO_1654351.pdf 20:04:45  
Projeto Detalhado / Projeto_detalhado_modificado.docx 25/01/2021 Ayane Emília Dantas Aceito 
Brochura  19:55:18 dos Santos  
Investigador     
Outros Carta_de_resposta_as_pendencias.docx 25/01/2021 Ayane Emília Dantas Aceito 

  19:47:03 dos Santos  
Orçamento Orcamento_financeiro_da_pesquisa_mo 25/01/2021 Ayane Emília Dantas Aceito 

 dificado.docx 19:14:25 dos Santos  
TCLE / Termos de RCLE_modificado.docx 25/01/2021 Ayane Emília Dantas Aceito 
Assentimento /  19:12:16 dos Santos  
Justificativa de     
Ausência     
Outros Questionario.docx 25/11/2020 Ayane Emília Dantas Aceito 

  10:53:53 dos Santos  
Cronograma Cronograma   da    Pesquisa.docx 06/11/2020 Ayane Emília Dantas Aceito 

  23:51:16 dos Santos  
Outros Termo    de    Autorizacao    Para    Uso_ 06/11/2020 Ayane Emília Dantas Aceito 

 _de   Imagens    ou    Gravacao    de   23:16:14 dos Santos  
 Voz    e    Instrumentos    de    Pesquisa.    
 Docx    
Outros Termo_de_Confidencialidade.docx 06/11/2020 Ayane Emília Dantas Aceito 

  23:07:24 dos Santos  
Outros Folha_de_idetificacao    do    pesquisado 06/11/2020 Ayane Emília Dantas Aceito 

 r.docx 23:05:45 dos Santos  
Outros Carta_de_Anuencia.docx 06/11/2020 Ayane Emília Dantas Aceito 

  23:02:18 dos Santos  

Outros Declaracao_de_nao_inicio_da_pesquisa 
.docx 

06/11/2020 
22:59:17 

Ayane Emília Dantas 
dos Santos 

Aceito 

Folha de Rosto     
 FolhadeRosto.pdf 06/11/2020 

17:10:37 
Ayane Emília Dantas 
dos Santos 

Aceito 

 

 

 

 

Situação do Parecer: 

Aprovado 
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Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

NATAL, 10 de Março de 2021 

 

 

Assinado por: 

                           PAULA FERNANDA BRANDÃO BATISTA DOS SANTOS 

             (Coordenador (a)) 
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ANEXO B – Sistema Nacional de gestão do patrimônio genético e do conhecimento 

tradicional associado (SISGEN) 
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Anexo C – Variáveis climáticas para modelagem de nicho ecológico 

 

Variáveis  Descrição  

Bio 1 Temperatura média anual 

Bio 2 Variação diurna média de temperatura  

Bio 3 Isotermalidade 

Bio 4 Sazonalidade de temperatura 

Bio 5 Temperatura máxima do mês mais quente 

Bio 6 Temperatura mínima do mês mais frio  

Bio 7 Amplitude térmica anual  

Bio 8 Temperatura média do trimestre mais úmido  

Bio 9 Temperatura média do trimestre mais seco  

Bio 10 Temperatura média do trimestre mais quente 

Bio 11 Temperatura média do trimestre mais frio 

Bio 12 Percepção anual  

Bio 13 Precipitação do mês mais chuvoso  

Bio 14 Precipitação do mês mais seco  

Bio 15 Sazonalidade da precipitação  

Bio 16 Precipitação do trimestre mais chuvoso  

Bio 17 Precipitação do trimestre mais seco 

Bio 18 Precipitação do trimestre mais quente 

Bio 19 Precipitação do trimestre mais frio  
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Anexo D - Correlação de multicolinearidade (matriz) das dezenove variáveis climáticas 

ESPECIES  
  
bio1   bio2  bio3,   bio4,  bio5,   bio6,   bio7,  bio8,  bio9,   bio10,  bio11,   bio12,   bio13,   bio14,   bio15,  bio16,   bio17,   bio18,   bio19.  

 bio1   -    -0,270 0,541 -0,097 -0,166 0,089 0,535 0,057 0,613 0,086 0,636 0,076 0,215 0,074 0,195 0,082 0,009 0,005 0,102 

 bio2   -     -    -0,409 0,325 0,241 0,058 -0,199 0,003 -0,378 0,001 -0,365 0,295 -0,016 0,055 -0,297 -0,139 -0,067 0,138 -0,062 

 bio3   -     -     -    -0,286 -0,276 0,047 0,732 0,025 0,753 0,037 0,768 -0,022 0,334 0,000 0,453 0,219 -0,056 -0,134 0,170 

 bio4   -     -     -     -    0,167 0,095 -0,082 0,021 -0,191 0,007 -0,165 0,221 -0,053 0,082 -0,297 -0,165 -0,015 0,090 -0,045 

 bio5   -     -     -     -     -    -0,005 -0,009 0,350 -0,227 0,375 -0,216 0,120 -0,039 0,096 -0,261 0,039 0,036 0,100 -0,045 

 bio6   -     -     -     -     -     -    0,075 0,055 0,196 0,114 0,262 0,180 0,195 -0,105 0,105 -0,016 -0,277 -0,144 0,085 

 bio7   -     -     -     -     -     -     -    0,151 0,697 0,192 0,730 0,146 0,381 0,162 0,117 0,247 0,057 0,085 0,185 

 bio8   -     -     -     -     -     -     -     -    0,065 0,439 0,061 -0,009 0,072 -0,001 0,066 0,218 0,085 0,043 0,045 

 bio9   -     -     -     -     -     -     -     -     -    0,069 0,854 0,100 0,292 -0,003 0,380 0,234 -0,002 -0,092 0,150 

 bio10   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    0,062 -0,013 0,035 -0,018 0,014 0,135 0,096 0,056 0,050 

 bio11   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    0,122 0,340 0,004 0,382 0,237 -0,070 -0,113 0,175 

 bio12   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    0,329 0,252 -0,324 0,002 0,086 0,168 0,178 

 bio13   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    0,132 0,119 0,357 -0,089 0,055 0,261 

 bio14   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    -0,265 -0,028 0,097 0,149 0,068 

 bio15   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    0,317 -0,154 -0,203 0,045 

 bio16   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    0,099 0,095 0,200 

 bio17   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    0,082 0,064 

 bio18   -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -     -    0,040 
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Anexo E. Resultados dos Training gain, Test gain, AUC, Percent contribuiton, Permutation 
importance das variáveis selecionadas 

  

Variável 
bioclimática 

Training gain 
with only 

Test gain 
with only 

AUC with 
only 

Percent 
contribution 

Permutation 
importance 

bio4 0,4332 0,4535 0.7392 5,9 7,1 

bio7 0,3670 0,3858 0,7424 13,3 11,3 

bio12 0,8979 0,9011 0,8524 61,1 32.2 

bio13 0,4061 0,4166 0,7386 0,7 2,3 

bio14 0,3465 0,3616 0,7246 1,9 10,3 

bio15 0,5788 0,6238 0,7828 3,8 1,7 

bio16 0,4948 0,5135 0,7630 3,2 0,6 

bio17 0,4378 0,4654 0,7521 4 24,7 

bio18 0,3032 0,2991 0,7102 4,1 7,3 

bio19 0,2957 0,3022 0,7005 2 2,6 
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Anexo F.  Quantificação da extensão territorial (Km²) – Reclassificação de raster  

 

Cenário atual  

 
GISS – ES 2.6 

 
 

GISS – ES 2.8 
 

 
 

 
CCSM4 2.6 
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CCSM4 8.5 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 


